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� RIO, 2 (A. N.) ._-_ ESTÁ REPERCUTINDO FAVOPtÀVELMENTE O DISCURSO DO DEPUTADO FLORES DA CUNijA, �

� APOIANDO COM DESASSOMBRO A POLíTICA DO PRESIDENTE DUTRA, DE COMBATE Á INFLAÇÃO ..
PELA QUEIMA ��'� DE CEMGMIL. CRUZEIROS DE PAPEL MOEDA, E ASSINANDO A MOÇAO DE APLAUSOS AO CHEFE DA NAÇÃO,

-� "APRESENTADO PELO LíDER DA MAIORIA, DEPUTADO CIRILO JúNIOR.
,.,....,.. - .,... � w_ ·",......· ..-.-.- -.-.-.-.-_-._.·.-.-.- .- - .-.-.-.- -.' ..._..••• _· _,._._· -.· w_,. -.- -.- -.__- ..-_.._-.-u.-JS.-.·�t::P.-II:J-a-.-.-.- ...,...

São Luiz, 2 (iN) - Urgente.-A políCia descobriu uma trama -coRlunista para provocar agitavões e
depredações sob aleg'ação da carestia de vida. Vários pr.esos confessaram pertencer ao PCD e agir
por ordem de seus chefes.., Inicialmente, a polícia localizou na Vila Anil, a POUCOt\ kmse da c8pitalt
um centro donde partiram cartas ameaçadoras a vários comerciantes desta capital. A' meia noite:

,

de ontem, as °autoridade� realizaraul de surpresa uma diligên�ia, chefiada pelo tenente Renato Narci
so, prendendo vários individuos, todos do PCR, no momento em que preparavam uma carta marcan
do. umir concentração para dar início a' campanba 'vontra a carestia. Os pr6'SOS confessaram às au
toridades as car-tas dirlllidas a v-are.jistas desta.�apital-1)comll1tnha.das de uma bala de rifle-. Informa
ram também que o pri�eiro estabelecimento a ser depredado seria a Moto Brasil. Pretendiam também
envolver os estudantes nas dêsordens,- que irro'mperiam inesperadamente em sincronizacão com a
projetada cODcentração. O 6ovêrno está aparelhado para sufocar

-

qualquer perturbavão da ordem.
,""""" -,=,,---,,---,-,-,,-.- ------ �- -- .. - - -------------�-._--

.'

Seria um' crime contra os mortos
H 10, 2 (A. N.) - A Marinha acaba de rnamrestar-so também con

tra a criação da Lníão da Juventude Comuo.ista. Em declarações feitas

hoje LI imprcnsa, o ministro .sih-io Noronha afirmou; "E-stou de pleno
acórdu com aos declarações do.. meu presado colega geuP<l'al Canrooert
Ppl'('il'a 'da Costa, ressaltando .apcuas que a criação da 'juventude co

mumsta l' não só um atentado á memoria dos nDSSOS pauíoins que ja
zem em Pisloia, como Lam]Jórn a 1 adas .aq ueles que, guaruecenrtn nos

sos navins df' guerra e mercauíes, desapareceram nas protundezas elmo;

mares crrrnprindo seu sagr-ado (je\"cl"?

"
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t
,

Não
-

abana-unirão o Partido
I' ti. 9994 Rio, 2 (A. N.) - o matutino I maioria, acrescentou o pare

"O Globo" insere a

seguinte1dro que doe fwto se dírtgíu para
nota: . a bancada onde se encontrava

RUXI'IIDO 'I- DUUe O t' t b -Ie· O
De um dos mais autortzados!o Deputado paulista e com ele

H a GI Para s ra nspu r eS' raS I I r �S msmbros d� banc�da pessedis- passou a palestrar amistosa e

W h'
,

2 (U P) O
..

,
. .

' ta de Alagoas OUVImos, ontem, longamente.
a� íngton, ,.'. -. em abrtl, e disse que �l1tr-8 os esforços do Brasil para absor- no' Palacio Tiradentes a de- O Sr. Silvestre Góis Montei-

Embalxa�'Úr dos E.staidos U�l- i delegados nori�e-�mer�canos_ 'á ver grande numero das melho- clara. 'ão de ue o r� rio' in- 1'0 deve ois. ensar duas vezes

d.os no RlO de Jan.�Iro, Sr. WII- i mes�a . C{)�l1}le'I'el1iC�a í'ígurarão res .pessoa.s. deslocadas d.a Eu- rornl�nte e s�us co�p�nheiros antes deP tO�l�r qualquer decí
�am ..Pawley, �n.aUlfestou,� hO-lt�emcos em �el�çoE'S comerei- repa, especíalmemte agrlculto- de representação daquele Es- são. '

je, que sua VISIta. de �l'es S�-I aIs.entre o Brasil e os Estados res e tecm?os. 5, . tado não pretendem, de ne- -----,-------

.mana� a ,esta' ca�Ital dIZ maI.S I
Unidos. ! Prosseguiu o diplomata dIzel� nhum modo abandonar as fi- O

'"

I tf
respeíto as ��laçoes econornl-, �c:escentou Pa:vley que _ "o do que o va}� do Amaz�ma� .e leiras do P. 'S. D. sob cuia le- JU gamen.o
cas q�le politicas entre ambos BrasIl t.�m ,necessld�e absolu-'luIl:1a d��_ maiores e ,maIS" difi- genda foram eleitos.

J

dettnlttvo_i os paises.
,

'
I ta de brigo e que esta fazendo ceis regioes do munuo no <1u!LI A atitude aqui assumida pe-.

I U'
rInformou Pawley, que esta tado. transportando cargas ex- o fomento de sua exploraçao I S Sílv t G" M teir RIO, 2 (A. N.) - O J', S. E. na

t t d
.

I d b
- .., ,..0 r. 1 ves e OIS on eu o, .

"

d' 1 f
'

la

tra an �1.€sPf�ma r;tl�lnte e o -! quoestao.". _
exige ml�Ito do Brasil. AlI atual governador de Alagúas, ,p1'OXlm? sdegfl:'I!J'll� ou terça 'delItO,er aUXl 10 mancelro para os I s s1stemws de transporte foram feitos grandes progres s·_ dI'

_

d
marcara ,e· lUI lvamen c a a a

sistemas de transporte's bl'a.! do Brasil trabalham superlo- sos e oon,gratulo-me por poder ��r Co�a lao a_ e e�çao ta, mesa do jll'l;game.nto r'eJcrenle ao pedido
"

'

.' • LLQ, anlara nao Impor ou eln' .

sllell'OS, que ,se V,lram grave-, tado, transp.orando cargas ex- afl1'IDar ,que durante a guerra ,

" 't�., _

de _cancelamento do partIdo comu-

d 'I'
'. . , .

.

. romplulen o com o seu par .,

l�e��e entrava o� ?� a 11l11POS�, cesslv.as desde o ll1ICIO da guer- e agOira os Esta�o.s Ullldo:s tra- tido.
'TIlsua.

S�bI�I�ade de aq.mSlçao e subs·, ra e .1SS.0 _apenas pe11l: falta de taram de o aUXIliar com um' Segundo aquele paredro não
tltUiça.o do eqUipamento mo I substItUiçao do eqUipamento. prDp.rama de saneamento e é exait.o ue o Qr Silvestre'
torizado e ferroviario mesmoPorta_:rto,. est� situação

.

exige contróle medico.
. pr,etenda �e incor�o'rar ao Par- FALECEU DOM J01-antes da guerra.

'.'
latençao lmedIa;ta. QuantI?ades O Governo do Brasil co.nta tido Social' Progressista de '

- - .

,

-

·Falwnd<: e� term�s g�,lralS, e?�:r;mes <te produtos, allm�n- c,?m um g,rand� numero de l11�- que ,é, chefe o Sr. Ademar de(OUIM, DE ALMEIDAdas relaçoes mternaclOnals do ÜCIOS e gado se obtem no 111- dlCC1s en.g,enhelros e enfermei' B .
'"

Brasil, o Embaixador quali-,.terior. do país" porém, o seu:ras, qu� dura:ate muitos anos a;���via acrescentou se o .

Natal, 2 (A. N'L -:- Ca�sou
-ficou esse paÍ1s de "uma das transpO'l,te !para as cidades li- têm 'procurado eliminar as �' . '. ,grande consrternaçao na Clda-

.
'

.

'I" . ", ,

I . . . 1 . . g-ovellnador resolve SUiCIdar-se d
. .

s t 1"' -

maIores zonas do mpndo para' toraneas e tarefa extremamen. prmclpals fontes de thflCulda- .. , I .

e e nos melO ca, o ICOS. a mor

o desenvolvimento e fOluento I
te difioil delJ1tl:o daa, ãtuais des que [,'etalldam 'o fom,ento e dPOhtIClamente nos.! os Deputa-/te de Doim Joaquim de A�meida.

-

-'

\-'
" ,,- '. "

, OS a a,O'oanos nao o acompa-'b' .

t' d L
"

€cononüco leal ás instituições ciw.unstanda,s � a,cr:escentoú a explonü".ão 'de'SIS>a z.ona O to.,', ' \ }l:>:po reslgp.a' ano e a·rI e
. . -. ,- r "

I �
"í

'.
" nharemos" ne,sse, gesto' de re- T\I1'im'

"

b' d N tIO p'asdemoúratlcas e contnbUlIldo,PawIey. , Governo ao Bl1asll sabe da vas- .

,"d IT I""� eno ISPO e a � "
'

3g01'a com hwbiUda;de e realismo ' Qualquer·melhoria na situa- tidão dessa l�egião e do seu nUEIlJC�atI a VI a po 1 Icad· .
samento oC9rIleu na. c,ld<f'tde de

:. '

'

r' _ ,'; IS' O mesmo vou lzer ao M·'b d t d -

para � solUça0 dos problemas
I
çao dos. ,transportes. no Bra�il desenvolvimento., Sr. Cirilio

-

Junior, lideI" da ,�calOa, fon e �n�o� rava .�_de apos guerta. ---; contmuou Pawley - terIa I Se for e'l1<Qontrado 'p,etroleo _. e.nue., ,S un�raIS o� a.m. aSSl
Quando se perguntou ao di-1dois,efeitos primordiais:' lo)lna bacia do alto Amazonas, na p-

-

t ,',
.

"t li ',e tIdos.por DOlm Marcolmo I?an
pIomata se a reor:ganização do!Reduziria grandemente as teu-' região fronteiriça, essa indus Ofl:U < acu a IIVO ta, blSiPO.de :Natal :

e
. autoTl�l�-

atual corpo diplomatico afe� Ideneias inflacionistas' causadªs tria poderá .se conve.rter em.
I'

des edeslastIsas, CI,VLS e mIlI-

taria sua posição, Pawley disse pela escassez de su'l.)nlinist'l'o e, al,go suficientemente gmnde RlO, 2 (A. ;\1.) - _Dw.s tres c q�l::t. tare·s.

que positivamente nada sabia 12°) Poderiam ser empregados! para tornar uma realidade um
ll'ü elo CO'l'l'en�ü, qUl'n�'a e sexta-! el-

de alt.eraçõe·s e que regre,slsa1'á 1
os excedentes para exportação

1
g.rande sonho do Brasil _ a

ra· s�nta, 'serao consld'erado.s POl1-

a-o Rio entre 15 e 20 do cor-!á Europa, que ainda' não pode coliqujsta economioa do Ama- !�s fac�lI>La.LI"os em ��das_ leparll- Explorando o preçO'
rente,.,aliás,' .0 Presidente T'l'u-laUito-w,basOOlcer-se. zonas - concluiu Pawley. �oe.s., pubhcas d� U�Jao', 1D10l'�01� do 'carvaomau Ja manIfestou que o Em- "Creio que o Brasil oferece '

orlewlmf:lnLe a leyOltagem aCltCll
,

baixado!' Pawley regressará ao' uma gra,nde oportunidade pa- ,

La.da IllO Calete Lml. Rio, 2 (A. N.) - Um jQl'Inal da-
f qui revela. que o carvão eS'lá 1'aI-

seu po.ste �10 Rio �e Janeiro
.. Ira os .próximos cinque,nta au?s. Prossegue o Soluel·onada a tamelo na eidacle . .A!cre.SMntou queO EmbaIxador dIZ ter sabl-1É uma das �rande,s zonas VIr-I

t b I
.

dI'
-

do que o Brasil e'llviM'á Umlt gens de todo o mundo. O de- processo' , _

._.
,.'�

a at elado,rgalllza, a 'pe a cQ.�mss_a()
1
_, �

I' ,
,

crise pau' )lÓta cen ra . e preço·s para o carvao.
gra;nde de e.g-açao a Conferen- .senvolvlmento desta zona sera

-
' '

� - ,t;',' I 'd '1'.

E
.

d G b f '1'
.

I
'nao es a sene o cumprI a pe os co-

ela conomlCa e ene, 1'a, aCl ttada 'grandemente pelos Rio 2 (A N) Pros'se'gue Rio 2 (t\ N) - Chegou hoje 't
.

L- 1
, ..

- ,
.

". .

_

" _' mlel'Cnll1 es, os qual::: os: ao ,cnúl'an-

PreAso pelos russos' o pa rlamenlar ��n��:t���ri:��:;i�, P:��::�� ���;�����,�eM�a�a���c:e���'�� �ema��� ��a����ql�e���c�I'�:��I�O��C�i�:�' �a�oEf
.

' "de mwtar o bailarino Gus Bro- gllra,nça do gov_crno Ademar de
LI'i1nll.'a e dois. O rej'pri.do jOl)lla,1 �o

VIENA, 2 (U. P.) - A desrpei{'o dos i,nrquéritos l'e,alizados pelo con- wn. Raul negou tudo o que Barros. Fa'lando na' gare aos jorna- licila ao govê.r.no fe.e1cl'a), ·en0rgica;g:
selheil'o federa,1 aUlstI'ía�o, l1ellllmma �'es:po:sta foi até ago.ra recc.bida !dissera na policia, tendo in- li's't,a�, ,afü:m�u que a cll'ise. pa.ulls- \ medidas de l'epre,ssão á g·an�IlIcia.dOI; represe,nlante·s SOvletl'c06 na 00'illlSSao de controle ahado na AUi-'fo.rmado que as declaraçoes La esta pratIcamente SOIUCIOIhlcla.

{ria, 'cm nt'lação ao pU'l1adeiro do membro do, parIUimetn>L'o ausLríaco, JO-!que fizera fora;m motivadas -------------------------
sé 1\1p:ve1', que ,foi preso pela� alltoridades soviéticas no dia 23 de mar- :por. torturas. Entr,etanto, uma Uma em,·ssora ela'ndesl,·naço úllimo, qua·nclo a,[rav€>ssava uma pOlnrte no Rio DaiJ1.ubio, próximo á. testemunha ouvida na justiça Q

,

linha de demarcação c1,as zonas russals e norle amel'ic:ma.s. Segundo 8e disse .que Raul prestara seu

Jlioticia, a prisão foi efe!uacla por ordem cio bureau eSipecial soviético' d�poimento na policia com

nesla cidade,. Soh a clau!'-nHt dr acôrrlo cio conLrole, qualquer membro
1

plena calma, Sem qualquer
do l'f11'1:1)11P11 lo ulls:tríaco g-O,ll d" imllnidade·s.

.

Imedida contra ·ele.

Pru;trtetRrlo _ Dtretor-Gerenter SíDNEI Nl'CETI - Diretor: BARREIROS FILHO

Diretor de Redação A. DAMASCENO DA SILVA

Ano XXXil+ I Florianópo'�iS Quinta-feira, 3 de Abril de 1947

\

;

\1\",
'.'i).

1

R-W, 2 (A. N.) - No.!Jicia-se que a,s autoridades mill lares brasi

lciras, localizaram em Campo Grande 'Uma emissora clandestina que

psla\"a a servico elos. rebeldes paraguaios..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de Aleluia, soirée.);:�,
12 horas,�

iCLUBE DOZE
Domingo, 6, Páscoa das

com

DE AGOSTO -- Dia 5, Sábado
Crianças, matinêe iulanlil, das
dístríbuicãs de bombons.

,

9
,

as

QVANDO o FIGADO ESTÁ DOEN- ÁVELERA]}I"SE AS EXl'j.Jn ..

LI·vros e autore\'
TE °N��T���I{��J\� �OSF���ESTI-II 'l1AÇ�A�S ��Ri����!:WA.

. ,

Fígado doente, dolorido, cresci- Washington (USIS) - Cou-.' "

'do, gosto ruim na! boca, fastio, ner-itratos para a exportação de
vosismo, insônia, gases, má díses-l dez milhões de bushels ,',,'

, '

T.. .'
. tão, prisão de ventre, manchas da Il3.524,OOO hect-olitros) de ba-

Par Joaquim F,er,l'en'a pdanfcies. NaÍlu:r.a:lmente que du-
pele, icterícias ... , que horror! I taras a vários países foramrante 3!nOiS tam�ber� WeUs conh�. V!)oe já verificou se o seu fígadojfiI1madOS nos Estad.os UnidosCO'Py,righ'lJ B.· N .S., especial para CElU estas cont]l]1;gellcJas, p'ar� nao

I' está C'0111 saúde? Não se esqueça de no corrente ano, processando-"O Estado". f I d d b d nrara ar . O,S Ias 1)0· .]�e.s e sua I .

. l� que o fígado doente. produz tudo' se as remessas para ultraanar
Londres - H. G. Wells faleceu CUi, falo- que ele Ja.rn�·ls ei'lqueccr� I i* e mais .alguma coisa. Remédio 1 á razão de 100.000 bushels ..

em 1946 na idade de 79' anos • .lia.. e que, cI_eUo Lauto esüm�lo P��,)í pa�a o Iígado só remédio vegetal e 1(35.240 hectolítros) por dia.
via 'muita gente que pensava pos- �ue re3i�IIZa�Se,?��n vigor e pa,lxa�o, remédio vegetal só a última des- Segundo I'iev:elou O Departa
suísse Wells uma grande fortuna, I U!l11a 1:01 a Jiterárf a fecunda que 1.;, coberta que é a alcachofra. O He-I mento de AgrIcultura dos Es

l�ma vez.qne seus Jivr�s lohe ren_I'SOrb QlY8nSaS ,foumas, uma ,�,t,:lZ'1j'illp'acholan Xavier tem po�. base alta�os Unidos, mais de dois mi
(liam bastante em 'dlreItos auto- contra a pobreza a pobr-eza que alcachctra e outros medícamenüos Ihões de bushels (704.00 hee-
rais, o que é do ponto de vista eco_/e1e.

via ,atmmentando a V:dil C.�l�.-, só para o fígado. O Hepacholan tolítros) haviam -sído entre- - _._ '!'._ _
_.........

oomÍ{lo a maior vantagem da po-
diana daquela gente onrJf',. lUla Xavier combate com eficácia e gues, em fins de fevereiro, ao � fi I! � 4 TI:RR1YllO �.p'ularidade literária, síauacão de i �l:,sc,�r: 'com lE\l11]Jra.�ças r."auI0b�0- afasta definitivamente as moléstias Blrasil, Bél!�ica, �t;ália, Portu- � U lhlll: OU m IH1 r!

que sempre desfr-utou o romancis, o.ra.fICa,�, os seus personagens mais
do fígado. O Hepacholeri é fahri- gal, Espanlia, Marrocos espa-

� �-I d L b I r . Compra-se uma casa para Ita que deixa á g'aleria,de peJ'so_i'cÜln��cI...
os, ou esta

?o. rez.�:�"e �l� cado_em liquido e em drágeas. rihol, AI?â�ia, colônia francéSa, família llurr,er'Osa até ..

nagems i.!1Jg,lesa's um numero con-: le,lIo0l11Cla :u� Lambem ),.�',a:�.,�, 1,1 Atenção! O Hepacholan agora se da Mart.íníca e Verl:_ezuela. CR$ 150.000,00, �
eíderável de tipos. I

CI uzado conu a as 8'11pe, I 1(,0" l l
apresenta em dois támanhos e a IDntre ouoras naçoes qU€ fe- �.: . qualquer .na,tUlreza Mesmo quarulc .

.

�
Ofertas, com informações .:'Mas Wells nao era nenhum illIl-j .

'.

.

.
novos preços: Tamanho NORMAL: charam contrato palra a aqui- de talhadas, >Iionárío. Toda sua fortuna nãc]

sua renda anual -1m dáada de 1930
_ 30% mais bar-ato que o' antigo e sição de batatas americanas por õbsequio,

o:chegava a f60.000. Bntre os que,�.
era ,de :5�;000" g�an�as, n�rl1�é3 Tamanho Grande: _ o douro' do no .corrente ano figuram. a � para CASA ou TERREH'O :dela par-tilharão por disposição I' d; 7,0 �1'VlrDt" t.oumees de ��;1e; normal e a preço inferior' ao dob�'o, Chma, Filipinas, Suiça e Iu- � Caixa. P'Oital 139 � Fpo.fis .. �ie<sülimenlt-áriá figlufa Si.r Ricl1aJ'd I'EJIlc.llas, ar Igns para os ,;0,'1' S

• 60% mai.Q[' que o antigo e apenas go·sfávia. A-imnciou-se �tRmbém '� ;-. Gregory, p;r.esid-ent,e 'da so,eiedW:le' dlr.eItOS
de cl.ne�.a, mesmo·

.(]UandC 20% mais oaro. que o go:v�êr.no holandês

en-�" -��:P::����d�8;e�:m����� I';�'.

Real - a mais alta instibuicão dei
lhe pagavam mal1S de noo Pi)]' �m tro'u em en"toe.ndimeín.tos com os a!-

t I 1) 0nJ e 12 metros :de r. entc. CO;oulrtura da Grã-B-relanha. procura:-J a:' Ig:O nu Q c uP:- o 10UI' UTll� :'" '.

� Estadós Unidos pacr:a a obten- �do pela reportagem - como se d']ZI'
rClncna, Well;s nao �e lIber ,ava de

I Çãb de determinadas auailltida- •••••••••-••••••_-.._ ",,.. J"i>,'
,em boa gi,rüa jor.nalis:úi,ca - ::lu

seu �OITO:' a pobl'eza.
d' .

des de batata desidratada atra- /
Ri1chand GregO'ry que fOI amigo (ie J

Ate o flmddOs s·eus IaS _b>:)3io'3 el�-I ve.s ele Ulm expoI'tador partic.u- Ra'dl"o;� Difu'� O'ra"Vo' 11 d t
.

d 50 t'e ,empregado ' e um <J,nmarm .,0'3 1-,
lar tl! 11 "e IS ur�n.e mIJ,IS ,e ,anos," 7,' lho Ide 'um, e ueno ne oc.ianiJ'l ar-,'

"

.
.,

I
.

,

-

,
os c.omell1Larws que a,q.UI reprorh. '.

-p q< .. . gd .r"
Alem dISSO, e de conf;ormlUa- de .L!l.nun:a.zimo-s: "Sahia que WeIls tinha ga_I:Ul.n.ado, �ao e'dqf�l,eC:lI: .e q?: ('.'LI) I de com aS I1ecentes recomenda- u� u

, , , lmcnisa aU1da a a.ml Ia Ul1lversrl", �,' ,

,. d S t C
.·nho mUlto dmhelro com os' s,eu�1 . b .' coes doO sr, Hoover, o Ex,erCI- To 'O o u atarmense ,escuta

livros - sua "História UIlÍv,ersa,1 I
de n,ecessilta'dos que el·e .���ol�xera. lHf QECOMENDA to ,fiolite-americano está pro- diaria'me.nte ,a Rádio Difusora

�ihe re,ndeu m<:'i,s do que todos 021?a vlda para o rom�nce: ,":to .?S�('; cedendo á entrega de 175.000' de Laguna.
seus romance's jiuntos - mas

SabiG/'IS,SO
e sua ,oh:a l,en� �]do- 1I0 .na-! tonelada;s de ln'lQltos de batatas 970 Klcs. ('OndE! médias).

também que ele gastava sem 1'e8e1.- Xlil11o,de cnaçao- l,lt.eml'lfl. -'. () ,ql�el aocS agll·icu.1;tores alemães nal Horári'Os 4e irradiações: - Das
BI

_. '.., por força de seu talento Sf\rl:1 mUl-
di

.
-

"
"

. 10' 14
. 17' t)t) h''VaIS. ·e nao 1nveslw dIln<h.eu'o com .

" zona e ocupaçao nOl'te-rurnen- as e as c.c. oras."

, '
. ,to - mas lena delxa,do cll� 8f)l' o

P A -. R t Fi" l'O' proposIlo de 3;cumular capItal c I " . 1 d cana. ,Or sua vez, ,este's agn- epresenren e, em orlan.'Opo IS:
deixar for,tun3 qua,ndo morres�e que Lal�bem fO,1 - uma VICl',t l'

cUlLtores destina,rão áo consu- D. F, DE AQUINO�'�l<�
Wenes .aJcreditava 'Cfllle o diniheioro. e�an�'eh�La de<dilica,da, nj'ltllLlla 11\1�, :ITJ- mo as batatas que vinham re- Red. do Jornal «O ESTADO»'
d

'

d
'. , to.Jera.'l1Cla e num exa ae .,) e" \ OI'

t' d lt' O
.eVIa ·ser usa, o e por ISSO vIvIa ue .

en o ,para ou· IVoO. refendo.
_áquele ptri'ncí,pio de "recallsl.t'ução .mwneka CO'lllfOl'úável, cuidando di' Dep-aI'itamento tomou medidas

seuls amigos e parentes". da s,ocie-da,de", que 0', WI,OC:-t.\'fl tão
para fazer fa;oe ao excedentebem ent!l'e os maiores pregadr)ol'\1sDe fato s,e eIlJGo,ntTa no testa. .

COOTlIII. FERIDAS I1ECEnTES ou An.n6AS de batatas resultante da ViUltO-mento a·gora diJVuJ,gado um testt1- fa.biamos na Grã-BretaIliha em mal'·
sa .safra de 1946, bem comooha para o socialilsrmo.nlUll1iho da, ca[l3icidactre de afei'ção e envidou todos os e.sforços ail'im-

cI'ooornhe�i<menlo de W'81ll<s. BaJa SEU F I L H O TEM U M de enviar batatas pará. as á;reas
vtsta a mane.Íira carinhosa com qnf E N C O N T R O M A R C A DO! neclelssitadas. do mUllldo. ,

ele Il!grad'�ce a felicidade que' lhe No eilLtanto, a UNRRA e vá-
deram os S'eUiS desceIlident.e's. Mal" -" •- rdos' govêl'nos deülinaram de'VO!Itemo's ao· pretexto Í'Íl;i'cial des:tl&s

Sim, senhoril. :-. Seu filho tem" enc'Ontro marcado com
'aceitar remessas de batatas em

notas que é o de a;[:ravé.s dela,s co-
vida! virt,utCl·e de que estas, em e.sta-

nhecer um pOIUCO da si'Luação I:)co-
a

.do natural, são susoedveis de'

··t Compete à senhora fazer· com que êle cresça sadio e ..

�CIa do ·esorIo ar. Os .jQ.l�nais COI11-
f'Orte. 'As' vitaminas '«A»' e «D» sã'O muito necessárias à dertel>ioração. e a's desidll'atadas

pra,\am a herail1ça delIX3!da por H. custam ,de ClllOO a seis vezes.

G. Wel1s com o legado de ollLa'os saúde' das crianças. Estas vitaminas as encontrará em t'Oda a mais do que a farinha de tri- • "1'
figuras do munido i;l1t�le_ctual .bI'l- sua fjqu�za n'O

go.
tânico. Nenhum deles c,l!egla ás \'i- OLEO DE FIGADO, . As remessaS de batatas a. que'zÍ[1hança,SI de milionário. Ha,Ll Cai.ne se referem os contratos estão I
- que agora está um {arrto esque- DE BA.CAHLÁU sendo aceleradas anm�de red�-,

,

cido,

a.p.
esar ,.dO g:ande �uce�so que zir.a de.teriora.ção e. contribUir/abbeve na v'lda, e o ll)1alS 1'ICO na de LANMAN & KEMP maIS eflCazlmente_ para a es-lista com E260.000, três vezes maiis

cassez mundial de abasteci�do que deixou l{ipUn, que na mes-

Empr'esa (Construtora,' Unl·ve'rsa!»' men-to alimentar.
ma 'J)l'Ql)Jorção . sobrelevou Cona,n

_

'
..

Doyle, CJue s'e poderia e,sp.erar· tl-
- .......--------------

vesse ohtido muito mais com a cc- A maior Organiz.ação Predial do Brasil
lebridade de Sher1ack Holmes.

AVISADe buda LSIS>ü não se pode con�

elui.r COlID p.essimisJl1o· que a pro- A t'Od'Os eis p'Ortadores de títulos desta conceituadEl emJY�esa,
fissão. da,s letras s'eja das mais de- legalizar seus títul'Os. afim de 'Obter 'O re�mbolso de acôrdo c'Om

sasflmda:9, embora não es,quecenJdo 'O Decreto-h-i nO, 7930 de 3-9-45.
que se trata_ aqui a'penas dos no- Para maiores esdarecimentos, é
mes que ·f:re'pa·mm o Himaiáia da· tôrio central nesta Capital. sito à
fama, nada se dizendo de aulores I Fl'Orianópolis.que p.e1.0 m�nos �,m ,vi,�la ficaram NB. Não fa�a �ua: inscriçã'O, em outra empre·s3, congêner�.
pos hOlI'ilZontes mal<s' hm�la(]os ria, I sem prtmelro conhecer noss'Os' nov'Os Plan'Os de vendas,

t'avor dirigir-se ao eacri
rua Felipe Schmidt. s/n

."

tBom binóculo
.: �.

Grande vlsao

(I

Visão mai01! e mais perfei tss
que a de um bom binóculo

alcança quem tem sólida
instrução.

Bons '}iv·roB, sobr e todos os

assun tcs :

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Florianópolis

QUEIXAS E RECLAMAÇOE8 -I:PREZADO LEITOR: Se o qúe \ht

ilJ._teressa é,. realmente, uma prOVidencia. t
para endireitar o que e.tiver errádn ou J
para Que al�uma falta não le repita; e

NAO o escândalo que a sua rocla:mac;Ao
ou Queixa poderá vir a causar. encam)·

nhe-a á SECÇAO RI;CLAM4.Çõ�l;.
de O ESTADO, que o �AAO será levad.o
sem demora ao conhecimt>llto de qUe!ll
de direito, recebendo 9'. I. um·. inform.�

çlo do resultado, eri'ibora em algun� c.'

Ia. nlio .eiam. publicado. Dem • 'roca

mação nem a "..ovidencia tomada,....

Tela para fecularias,
br'Onze·f'Osforosa.

Imp'Ortaçã'O 'diréta da

Inglaterra
Malhas - 60 . 80 ' 100 -120

.

largura - 92 cms. (3 pés).
MARIO SCHAEFER

Telegr.: MARILEY

I Caixa Postal - 5756
São Paulo - Brasil.

i Palacete à venda
I sito a rua E.teves Junior N. 93,

antiga relidência da família
Rau!ino' Horn.

I Uhacara loteada com 26 divisõee·
de 10m x 40m.

Oa intarea:sado,; queiram pr;Curor

, e

o
'I')

o

\

.1t
\i

)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o E�TAOO Quinta· feIra 3 de·abril de 1� ..7 3

LIRA TENIS CLUBE--Dia 5 de abril, sábado de Aleluia, grandiosa seírée,
Dia 6 de abril, domingo da Páscoa, matínée infantil com inicio às 16 horas, .

.

quando será feita farta distribuição de chocolates e bombons.
.

VIsitas do sr. U()- lVlote casas Porque :tOl internado o��r,'1 vernador do Estado d t -d h 1
' '"

,'�A!'W"- o exmo. "r. elr. Aderbal Ramos es rUI as C efe revo ucíonorío
ela ::-iilnl, governador elo Estado Natal, 2 (A. N.) - Em vir-

) e íulei-nados em Campo Grande.
haviam tude

'

das fortes chuvas verírí- Rio, 2 (A,�. -. � a i�umL,"PREMIOS EM LIVRQ;) Il'ct.l'ibllinclo visitas que lho
,_: a nota do governo sobra a lllL(j1-. Assim procedeu o Go,YCl'110 paraPor todo êste mês "O Estado" I sido í'e il as em Palácro esteve an- caram-se ínudacões em. varias

- '..
guardar impar-cialidade na lula ci-' <::""",',

id d
.

I
."

S t C Inaça,o do major Aguírre :..iniciará a distribuição de livros, le-o.nlem, acompanhado cio chef'e �.l 1lJ �s �n�us��e an a n�z, .Q -goH)r110 brasileiro, logo que .1'e- vil, paraguaia, e, como decorr-cncia
..inclusive romances, entre as pes- ria Casa .Mílítar, na Capitanta dos '2�can o .� rrtr as �rcas e

bentou a l'pbelift,o de Paraguai, foi ele acordos íntemacionaís em vigor,
.soas que constarem do seu eadas- POI't,OS, na Escola de Apr-endizes

,

casas. en �nas e pessoas inf'ormadu de qnr- elementbs (ias para não in Iervir, mesmo indít'eta-
.tro s�cial. . � I�Jannhell'(}';; eoc]e: 1."0�, C" onele fOllflCa�am desabngadas'/fo1.}"as,go\,erna,UWJl;L2..iS t.inhamlrans merue, em negocias domestícos do

Assim, QS que ainda nao te?h�m I I eccbído pelo" I espcbiv os coman-I --'_ _ P01'Lu a fronteir-a em Ponta Pera. pais vizinho e amigo, Por maioria
,preenchido o coupon que diazía- dan+cs.

Tome KNOT '

POl' ordens emanadas desta Ca,pilal, de razão, outro não podia ser o
-mente publicamos, devem fazê-lo

I
li! Ontem, ainda em companhia do I e.;se� ele111(,11108 Juram desarmados posto a fr-onteir-a em Ponta Para .

• 0 quanto antes para concorrerem a IIp. RUI 8. dle Souza esteve na Ba-
procedímeoto em relação ao Major

�!� ���:��:;:i: �;�c:'�:�:a;;aal;::!: ��·�;�(;:�I:�IOe.�1�0�6a t�tu���'e�I1d�es�:: Eleiro-as suplementa res �;I�\�:,;:�e'c���U:1 c��a�'f;;�:n���e:�:�:,·á rua Deodoro, n, 33, nesta Capital, I'rpal'liçõe-s militares. � .._
do Chefe elo Estado MalOJ' da rebe-

(� Pelo 1;1 .nuna l Regional Eleitoral furam apuradas as segum1,es l ião .

. ..ANIVERSÁRIOS

P � d·
- urnas relativas ás eleições suplemeutares : I Na verdade, neste caso militavam

.

Fez anos onL�m, o n.leniJlO HUgOI 'er' 'eu a' 'Ir;eçao. xo dia 1°:
para internação desse Chefe revolli-Ramos Norak, f'ibho do sr, Nestol'. - Tuharâo : P. R, D, - 126; D. D, N, - 22; P. R, P. - 45. cionarío não só o dever de ímpar-

. Norak, residente em üanoinnas. Rio. 2 (A, N,) - Um caminhão Bom Retiro: P. S, D. - 56; U. D. N. - 1J.7; P. R. P. - 11. cialidade e ele não i'l1ltervernção,
ela aeronáufica. conduzindo praças, Rio do Sul: P. S. D, - 25; D. D. N.;- 10,.; P. R. P. 1.

mas ainda o expresso compromisso� FAZE:_"\,r ANOS, HOJE: perdeu a direção chocando-se con- Araquari : P. R. D. - 52; D, D. N. -70, derivado da Conveução de Havana,
- a exrna. sra. d. Oí.tlia de 80u- Il'a 11m poste, fel'indo vários mi- Jaguaruna : P. S, D. - 114; U. D, N, - 39; P. T. B. � 5.

ass inarla pelo Brasil em 20 ele Ie-
.rza Scill,n1ilcU, esposa do se. Francis- l ilarr-s. Sert:a A.lla: - P. f:i. D. '1; U. D. N. - 86;. P. R. P. - 24. verriro de 1928, ratificada pelo
,,,co Schmidt, resideruíe em S. José, Canuinhas : P. S. D. - 39; U. D. N. - 65; P. R. P. - 21. Decreto Legislativo 11. 5,6117, ele 8

- os jovens Glauco Correa lTo- Deputados estaduais votados:
de jame iro de 1929 e promulgadames e Pedro José ele Souza, estu- Moléstias do Aparelho' Antonieta ele Barr-os ., , ,.,' ,',. 23'. VOtO'8
pelo Decreto Legislativo n., 5.647,<'dan!.e$. Fuanoiscn Mascara """ , ,.

de 8 ele. jalll'ei 1'0 de, 1929 e promulga-
- a s'loa, Jucila Teixeira, filha da ,Respiratório José Maria C. ela Veiga , '.' ,., , ,.

pe,lo Doer'eLo 11. 18.956 do ,.autu-
'. vva, (]. Leonor Teixeira. Os\·a.lclo Cabeal ., ,. ..",., ,......

b1'O do mesmo ano, cujo artigo 10
- o menIno Silvio K�ehlOc. ENFERMIDaDE Da LaRINGE _�11l10Ido Cal'valho . " .

I
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é nos Eeguintes teDmos:
"Os Estados corutra,lan1.es o,brl

g'am�se a obsel'yar as seguintes re

gTas, ii respeito'de lqüt civi'l em

qua.lqll'er deles: - 10) emprega'r os

meias ao seu alcance para evit'lll'

qur os babitanle.s ele seu têreitório

l1l).piona,is ou esotrang'eieos, .• reunam
elementos, passe;m a front.eira ou

embal'Cjuem em seu terrHó'l'io para

in'iciat' ou fomentar toda força
relJetele ql1e a'tQ'avessar suas 1'ron

leiras".
ü Major AguirI'e entrou em Ma

to Gl'()�SO com auL�ri�aç,ão do C.01�s.l-!l-p'h vao(ivo b-ras!lell'o em PedI o

'Jua,n Car,,;1leeo. Este consentimento

por concessão do nosso go,vêrno, é

fa,culLaclo {le pla,no a qualquer ci

dadão ameri6Ulo,
Este fato, porém, é iel'elevan'Ve

par'a' modificar o tl'aLamemJto de

q\le era passivei D .Major Aguirre,
pois' a eütrada no 1ei'ritório, por
si só não, exime o porta.dor de um

passa,porl.e visa,elo ás restrições
que por quaisquel' maldvos. lhe

pos..:;am ser im�Jos.la,s.
:'\0 caso, esses moLivos exi9tiam,

c1rl'ivado,s ,ele i,nequlvocas obriga
çõP;; i,n lernacionais.
Cr!'[os comentários da, imrp.r.ensa

l1us('l'a,m em' contraste o trataJmeon

lei' dado ao MaJor' Agu i l're e o que

fo,i :di�pensaelci a um Sece8'f,tádo do

Prc'3idel11[,e MOl'inigo, aclui ma.nda

do por este como 'seu age,nte, Não

há; porém, identidade enh'e os

dois leRSO,S. O· govêeno do ParaguaJ
re.êonllPcido ,pelo Brasil ,entretem

l'elar,ões diplomáticRs conosco. Go-

7.a, �m cOIUs'equência, de certa,s

prerro,ga,tivas, inclusive do direi'DO

ele legação. Não havia como l'8t�r
seu emislsário, aliás, um civil nao

integranLp de forças militares em

rampanha.

- _o sr. Amanüno BLefa.no, escl'i.
, vão 'do cjvil em Campos i\;Oyos.

- o SI', JOlSé Moira, gel'enLe 'dos
,

Moinho's
.

de Joi,nvile em Florianó

r'polis.

IlmC1 l' .colTea ., .ROUQUlOAo
Rogério Zalae ,........ , .

VoLnei OlinliJ'a .. .

Haul i3chaeJfer ", ,. . ,.

J. J. Cabl'al ', , , " ., :'." , .

'A'ieg'ando' P!'ll'shum . , .

Aquiles Ba�snni . , , ..

.Ricaede Fil'eitnls , ;. . , .

Joaquim P. Arruela , '. , , . , .. , ,. .., .. ,. , , .

àlrunoel Be-rloncin i -

:... .

-

..

As ,doenças da laringe podem ser _

rouquidão e tosse, A tosse da larin_
ge é a tosse mais desgradavel em
consequencia da cocega e ° ardor
que deixa A,a garganta.
Quando ,há rouquidão, e sendo" la
rige o orgão.produtord'a faJa, ° me·
dicamento dE>ve agir aliviando tam-
bém sua Inflamação. ,

,O·da-te ,da�laPi-nge, além de ir per
delldo a vóz, se enfraquece a05 pou
,cos, porque n.ào se alimenta normal-'
mente, perde as cores e 'parece mui
to mais doente que r,ealmenle está.'
FIGATOSSE é um xarópe prepa,ajo
com glicose' e o" vItaminas do oJeo
de figado de bacalhau que alIviando
as tosses, agem sobre ps part.és .do
entes dos,orgãos respiratórios, como
um verdadeiro tônico,

',T)AJANTES:
Relaç�o .cios passageü'os que cm-

. ,�bal'cal'a.m ,nesla ca.pita.J pelo a,vJao
.. (la. Cru:zei,ro do Sul PP-CBT ,Allnéri

,((la cio Norte tendo po'r Comam:ian-
te oRe inakl<) Se,b3J5tião Ce,roqueira.

Com 'destino á São Paulo: Kurt

-'\vilhoft, Raul Pereira, BeaJtriz Fer-j
1'0 Pereira Menor, Bea;briz Feno

-Pereira, ü.cIilon Pei'eiTa, I3e.TIJt.o Lia

: rione, F,ral1cisco Bus-tamo:nte.
{ Com des.tino á -Rio de Janeiro: é um produto do laooratório da ,iolnei Olivei l'::t. "...... . , ti
-Tniio .Ferrad, Bimo,ri RciJ�erto Bi- 'IH,E.B.".INA JosP Maria C, da Veig:a ", , .. ,.,. . , 51.
'c.üe.nson, CarlOos PinLo Emenrloerfer, r''' I"� Nulo :., .. ,. . , .. , .. '.. .,....... 1
Aelbprlo Tlde.fonso Erickson. ".5. da Penh a Antes ele' inicial'-sc a apllll'ação ela manhã elt.) ontem, {) 'l'l'ibü,nal

Desembal�cri-dos ne,s,ta me'sma da- negio,nal EleHoral nslndou a impl�8'lla\:ão apresenta,da pelo d:elegado
'ta proceodente de Pôr;to Alegre: AVI'DA DO FIGADO I

da L. D. N., que alegava' Ler llavielo coação. '.

"Telemilco Desidério -Caleffi, 'l'nci- Maiores esclarecimentos escrevaDl: O rr:l'ibunaI remlv,ell não �oma,l' conhecimento do pedi,do e deu
ohio Rniz Alcaide e XiHon Varela,

I __ ��:;..�..::::....:::...:..� -&��..�l��:.��!�;��..';.�:....;��l�.:':.:.. ._ -....;.,.-._._.w _.._..___._....

P ocu'a1do clltras

4
Em 'bl'ancü .

-

•••• 0.00.0 •••••••••••••

A,pul'odas ontem de manhã:

P. S. D. - 53; C. D . .N. - 6; P. H. P. ,- 51; p, T. B. -17.

·Depula·elos votados:

A,IliLoniElta de Banas ,........ , ,...... 26 ,"atos,

FIGATOSSE Urna.r Correa , , , . , , .

i'I%noel Berloncini ., ,... . , , .

27

17

-�nfermos:

A PRO,NTA ENTREGA" Acha,s9 enfermo em quart'" re

"._rvado. n., Hospi'a' d� Caridade
, ,.Ób cuidadol médbo., o I". Justi
_Adalherto Leal, influente político
,.em BiguQçú , membro do Diretório
,do P. S, D.

IMuita. tem sid,., as vi&itos rece·

'.bidas pelo ar J t>stino Laa I.
.Form'ulamo. votOI de pronto res

'

. tabelecimen to

vítimas
lUa, 2 (_\. X.) - Prossegllem as

üdigência� á pl'Ocur'a dé vítimas
ela explü�5 o ela hwüha "Cubana n,

Jú foram I)Dcontl'ados mai� tres

.CQ!"llOS. PJ'esulllC'-se qJ1e ainda ,eXIS

Iam OLllra,,; Yíti11l1" elo sinisLI;o, da
ljucla ].allcha.

AUTOM,ÓVEIS' CAMINH,ÕES,
NOVOS E USADOS • (recondicionados)
IMPORTAÇÃO DIRETA DE NORTE AMERICA
A�JTOMÓVETS l':,«Buick» «OadiUac» �Chevrolet» 4!Dodqe» «Fol!dJt

«Lirc )ln» Mercu�y» «Nallh» «Packard» .

('Plymouth» ·Pontiac·,
CAMINHÕES; -Internacional" "Ford" ·Chevrol_t",

VEÍCUr,.OS USADOS; Todo. OI veiculol usados são r_condicionados 8

.. 1\!lI.tIa.l· S "2' ca".da',vere.'Sgarantido. ror "Certificado de Inllpeção" em ,que l' a
atesta que o veíc'i.do está em excelentes condiçõea.
de funcionomento 8 aparência.

Ao., intereuadoa, ampla. ,informações, queiram dirigir-ae ao

reprelientante para o I:;.tqdo de Santa Catarina.
N. L'O P E S V I A N N'A'

R�pre.entoçõe. Nacionai. e Estrangeira.
Agência Gerol de' Seguro. "A FORTALEZA",

Agente Maritimo
Rua Felipe Schmidt, 2 .' loh, •• Caixa Postal� 172
']el'o;.'l1 a: ECLlt.IZ e VIl\NA .. Telefone: 1102.
Sub-.I!gentes e viajantes no interior do E.tcido

Florianóp lis - Sonta Catarina - B R A S I L

:. ,!Centená�io do 'genera I
.': 'i.Diof.'li'sío tas tro

Ri.o, 2 (A. ;\1.) - Em Loetos (JS

,qllaI1leis, ee.p'l'l>tições e pslallPl(·cl
.mento,g mililares, de aCDl'clo com'a
l'ecomendaçãu elo ministro da guel'

,ra, esta senclo comemorado 110J'0
"',0 pl'imeil'o centenário de nasci

,menLo do general DionÍ,;io Casll'o

',' ,Cerqueira. com \'árias "oleniclartes
As 17 horas no Clube ,Vlili't'(ll'. ('0111

:.a pre'sença cio tiLular da

guer!.'a
('

I"Il'l.tas a utol'idacl,es, se'rá l'eal!zad:!l
sessão solene cio' Instilulo ele (jCO-\
grafia E' bislól'ia militar" elo Bra..: I
'sil, ele cuja c::t,r1PÍl'3 númHO \'ll1tr,
",o extinlo É' pall'On'G.

Rio, 2 (A. N.) -- Foram
encontrados boiando nas pro
ximidades do local onde ex

plo.diu a lancha "Cubruna",
mais dois c1lJdáveres, atip.gindo,
assim, a quatrB o numero de

COl"'pOS reolhidos pela poli-
cia.

Senhorita!
As aguas invedirem

a cidade
Teresina, 2 (A. N.) - Gran

des chuvas -col1tinuam caindo
em todo o E,staJdo,. Em diversas
cidades tem havido elevados

E i
II

numeras de desabamentos em

.

n', e·rmo O majOrconsequencia das consequen
cia dos aguacei.ros. Na cidade Aôuirresulina de Floriano o rio Pal'- 6
llaiba invadiu diversas ru�s, I Rio, 2 (A. N.) - Informam

alagando completamente bau'- de Campo Grande que o ma

ros marginais. Noticias do sul jor Cesar Aguirre ali inte�n��
elo Estado revealm que o Par- do pelas autoridades brasIlel�
naiba subiu tres metros nas ras, está enfermo, atacado de

malária.

Ao escolher seu perfume Nerifi·

que se trás a marca da perfumaria
"Johan Maria 'Farina" que já e.ra

preferida pela corte imperial de

D, Pedro II
R. ,H. 80S·CO·s·.A.
Orgilnizavão de Vendas e Serviços
Convidamos todos os subscritores de ca;pltal, para a ses

são de Assembléia Geral Preparatória,' a reaUZla:r-see na Ci
dade de Itajaí em nossos escritóri,os á Rua Felipe Schmidt,
(,sonina da rua Hercilio Luz, - sobrado, no dia 7 de Abril
;_). �pUitoro, ás 10 horas da manhã, afim de ser nomeada a co

missão que avaliará o nosso ativo a ser transferido para a

nova Sociedade.
.

Itajaí, 25 de Março de 1947.
R. H. BOSGO LTDA.
RUB.FNS H. BOSCO

'Esperado um

:nàvio Irusso
Rio, 2 EA. �,) - está se.mlo es

pe,rado um nado e"pecial enviaela
pela Rús!$ia, conduzindo ('s cientls
'ias (' aparelhamentos para a ohsee

��" vaç:;lI' do eclípse solar em l\linas

-(GPl'l�:; �. DAL�IO F. BOSCO ,'.lltimas horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FUND DA.;{'. EM 1929 _ .. ( PITA (realixado) Cr$
Séde Social: R U A O n n L F ,4 N O E G A, �1 (ldilício Sulacap).--

11.000eOOO,OO
RIO DE JANEIRO

A apresentado
Senhores Acionist-a-s:

ser

o Relatório e Balanço que a Diretoria tem o prazer do' vos apre
sentar e referentes ao exercício de 1946, são documentos que. mais
uma vez, assinalam o desenvolvimento da Companhia, pois que no 'ano

relatado,. c.omo nos anteriores, o progresso obLido foi em verd�de ex

t.ra?rdmano .e nos consente renovar as afirmações que \"08 fizemos no
último relatórío quando apontamos as razões desse crescimento ex

cepcional e constante, as quais se encontram no trabalho educacional
'que t:mos ,realiz?-c1o em �odo o Brasil no sentido da economia sis
tematizada através de métodos provadamente benéficos, disseminados
por UI? corpo agencial curto e dinâmico e servidos por organizações
administrativas modelares.'

' '.

.

' Tais fatores de .êxito asseguram êsse desenvolvimento que, com
Justo orgulho, menC)Ollamos.

' ' , , '

A: produção de novos negócios foi superior à cHl'a, ele 3 hil iões de
cruzeiros e a carteira de capitais subscr-itos em vigor leve um au

ment� de Cr$ 1.904.910.000,00, elevando-se em 3:1 elo dezembro ele
1946 a cifra de 9 biliões 9!l6 milhões e 775 mi! cruzeiros.

", ' '

S.ignificativo por outro lado, o número de títulos srnítidos
'

no

exe:'clClO que fêz ascender a 686.0filt .a massa de títulos em vigor, nú
mero que também evidencia a quantidade de subscritores que deposi
tam sua confiança na Companhia e seus haveres para nela Irutif'i-
carem.' ..'

, 90r�elfl:tamente a tais. progressos, as Re�ervas Matemáticas, sa
rantía tecmca. � legal de operaçoes de tamanho vulto, foram aumenta
Idas, no exercicio, da soma de Cr$ 115.667.241,80, e já atingem a de
Cr$ 806.857.172_,10! represerítada por um ativo, que, como vereis do Ba-
lanço, se constitui de aplicações de primeira ordem.

' '

Não menos de 'salientar' que; simultaneamente com a l'ornia('ão >'

de- �;esel'vas de tão alta monta, destinadas a cobrir as obrigações a:;;
sumIdas na forma de valgres de resgates, a Companhia pagou, referen-
te� ao ano de 1946, Cr$ 102.430.800,40 aos portadores de títulos sati�
faz(\o{io reembolsos, acnt.ecipados por sorteio, resgates· e, lucros 'dev''ic1�'3
e� fa� do que lhes, está asseguraelo em cláusulas contratuai�.

, TaIS pagamentos elevam-se, desd€"1929, ,a Cr$ Il53AiH.198,.-'!o de�
dobrados da seguinte maneil'a:

Cr$
n9.g70.000,00
175.758.497,10

48.183.301,30

- Reembolsos antecipados pqJ' f;()l'Leio .

Resgates . .

Lucros, incluida a distribuição 'relativa ao exercício
de 1946 ,... .,.... : .

Total .. 1t53.911.798,.4u

REFORMA DOS ESTATUTOS ,E AUMENTO DO CAPITAL SOCIA,L

Em nosso Relat�rio anterior, vos demos conta ela reforma dos' Es
tatuto!.s da Compan�Ja, .aprovada pelo decreto do Govêrl:o Federal de
n. 20.t08, .de 17 de .JaneIro de 1946, a qual teve por obJellvo adaptá-lo;;
à nova le� das SO�ledades Anônim.as. Temos 11, satisfação de vos esela

rece�, �gora, 9ue _Já foram cumprIdas tôdas as JOl'l11alidades indispen
sáveIs a legalIzaçao da reforma.

,

Quanto ao aumento .do capital social! c1� Cr$ 3.000.000,00 pam

�I $ 12.000.0�0;0�, reso�vldo pelos srs. aCIOI1lstas em a assembléia ge":
I aI extraOrdll1a�la realIzada em 3 de abri! de 1946, vimos vos informal'
ela sua 'aQI'ovaçao pel.o decreto do Govêrno Federal de n. 21.957, de 15
de outubro de 1946, Já tendo o mesmo sido efetiyado.

NOVOS NEGóCIOS

A_ "produção .ele .

novos .nel?ó?io� foi .a maior já realizada pela Com

��nh_@_,. tendo, atlIl.gl�o a slgmflCatlv.a CIfra de.Cr$ 3.006.560.000,00 cor-'
I �$ponâep.te a eml��ao de 179.651 tltulos. Reg'lstra-�e. por conseguinte,
um aumepto de CI $ 628.245.000,00, sóbre a produçao do ano anterior;

CARTEIRA EM VIGOR

O tot-al da carteira de capitais subscritos em vigor, em ·31 dê de..;
zembro p. p., �lev�u-�e a Cr$ 9.946.775.000,00 (nove bi1iões noveeento$
quarenta e seIs mJlhoes .setecentos, setenta e cinco mil cruzeiros) re-

presenta�a por 686.064 títulos, havendo um aumento de
'

.

Cr$ 1;9.0 L910.000,00 sôbr'e o total alcançado no encel'l'amento do
exerClCIO precedente, o que deve ser realçado.

RECEITA

A receita apresentada, no exer�í�io de 1.946, um aumento de ....
Cr$ 41.957.981,80 sóbre a elo exerclClO anterIOr, tendo atingIdo o tutal
de Cl'$ 290.505.274,00, assim disíri'.I}HielO:

Mensalida(�es e prêmios únicos .

Juros, diVIdendos e aluguéis -

.

Outros rendimentos . .

Cl'$
226.158.466.00
59.694.48'1,10
4.652.324,90

290.505.274,00

TíTULOS AMORTIZADOS A�TECIPADAMENTE POR SORTEIO

_ F�n'a� realizados com tóda a regularidade os sorteios mensais para
amortIzaçao anteCipada, tendo gozado dêsse beneficio 2.884 título� lio
valor de Cr$ 40.425.000,00.

", ,

_ Edm virtude dos 206 sorteios efetuados desde o início das opera
çoes a Companhia, já foram amortizados por antecipação 17.618 títLÍ
los no valor total de Cr$ 229.970.000,00.

RESERVAS MATEMÁTICAS
As reservas matemáticas apresentam um aumento de
l' '" 1""7 'lo' I Q"

• ,
••••••••••

• _:.... .;v ....-ltr, .... J_ .3c.;:::,_c as, e:;'ls.�nLes _;ll: 3-1. do ,dC4C�Hb.:l, �(# iD�:), fíj�'-

, I

a

DIRETORIA
Acionistas aA, ssembléia

RELA1'ORIO

GeJõ�al Ordinárra em 9 de Abril de 1947

c-s
216.666.218,60
189.716.719,20

Apólices f;' outros títulos de renda .

Imóveis e propriedades rurais . .

Empréstimos s/garantia de h ípotecas, títulos da

Companhia e outros valores . 418.922.459,60
19.428.521,90
22.400,876,40 441.323.336,00

_ BALANÇO GERAL _ El\'I 31, DE DEZE�RO DE 1946

_-----'-------,-----,--------------'-'----p-A. S, S, I V o

A T I V o

Perfazem um lotai de -

"

825.305.397,!w

médicos, destina-- -mando em _3:l- �e de2'<(3H�'0 de :-946 -um ..tota.l...de.-Cl'$�.s'O'6.85:1.1.-72,.1..0. - __ . ,_- -_ - cursc.zíe urbanização, .de .casas.eesi
.

, As ap licações f�ltas. de acur�o com o es�abelecldo no decreto n. das a atenuar em parte a atual crise
22.lt56. dE' 10 de fevereiro de ,1933, e eonstituidas pelos seguintes
valores:

que ultrapassa em Cr$ 18.1,.48.225,30 o valor da .• reservas acima men-

cionadas. ','�"�" ·"1

.'

"-( EXCEDENTE

Satisfeitas tôdas as despesas c' obrigações dá b"Oiedacle: apura-se um
excedente de Cl'Sy.�1.699:4,89:60 e dele "retirada a par-ticipação dr-vidn

aos portadores de 'Lítulos "PElI' ,{ürc.a' de onrigação, c_(:'lnlrat ual, e do valor

de Cr$ 10.8�8.244,80, resulta um lucro líquido de Cl'$ 10.848,244,80 quo:
à Diretor ia propõe sej:r distr ibuido da seguinte forma:

o-s.,

1.08il.82,ÜO
2.400.006,óo
1.413.448,60
360.462.40
758.1167,70

4.831.041,60

a Reserva para integridade do capital (art. 130 do de-
creto n. 2.627 de 2(?-9-40) 5% de Cr$ 21.696.489,60

a Dividendo aos acionistas ,..... . :

a Gratifi�ações e abonos aos funcionários ; .. :' ..
a Amortizacão de "Móveis e Utensílios" ., :';�; .

a Fundo de Beneficência e IntrrJsse "Post-mortem" ..

,a Fundo de- Lucros em I\,esel''ia . .

sro
12,000.000,00Não exigível:

capital ......................•......
.

.

Re:ierva para Integridade do Capit�l (art. 130, do Decr.

n. 2,627, de 26-9·40)
.

Reserva Vinculada (Decr. n. 9.159, de 10-4-46) .

Re,,-ervas Estatutárias (art. 38):
.

FundO de Beneficência e Interêsse "post-Mortem"

Fundo de Lucros em Reserva - ....•.

-----

I

r 10.848.244,80

cr$crs
156.336.247,90
1<l,979.594,90
1.441.849,50 168.757 .692,;l'l

1.684.824,50
114.03'1,30

Imobilizado:
Imóveis ",

,
.

Propriedades' Rurais .. '
'. , , .

Instalações, Mó,veis e Utensílios .

DIVID
Como remuneração do Capital s

aos srs. acionistas () pagamento do
logo que aprovadas as contas.

no exercício findo propomos
endo de Cr$ 20,00 por ação,

FuNDO DE LUCROS EM RESERVA

Desejamos que nos autorizeis como no ano anterior a l'etil'a[' dp
"Fundo de Lucros em Reserva" a importância necessária ao pagalllrnto
'do impõsto de renda 'sóbre o dividendo relatiyo ao exercício relatado. a

ser r>ago 10gÇl após'a realização da Assembléia Geral.

-: Pédimos ig:ualmenle a vos"'u aprovar,ão para a resolução que a di

I'eloria tomou de incorporar, o "Fundo de Lucros em Reserva", a im

portância de Cr$ 2.000.000.00. constituida em 1933 em previsão de

uma event.ual desvalorização do ativo quando o capital social em ape

nas de Cr$ 2.000.000,00 e sem a garantia legal e obrigatória da Reser

va ptlra a Integridade do CapiLal instituida pelo decreto n. 2.627.de
26-9-40.

LUCRQS AOS PORTADORES DE TíTULOS
';" .",;,

O exercício relatado é "0 80 eÚ1 que a metade dos lucros �erificados
81' destina a ser distribuida ent.re 08 poriadores de títulos com o prazo'
de pal'ticipação terminado no exel'cício de 1946.

'

Como se vê em capitulo anterior, eleva-se a tJr$ 10.848.244,80 a

soma reservada a essa disiribuição.

IMóVEIS

Como previsto no ,último relatório, foram inttllgurados os '"Edifí
-cios Sulacap�: nas- cidades de Salvadol' e Santos.

Em Belo HoriZ01Üe, o "EtlifíC1U -BuI-a:crrp" será' inaugurado no 1°

semestre de 1947, completando com o "Edifício ,Sul América" um mag

nífico con.iI:Hlto no ponto mais central da bela ,capital mineira.
Em Pórto Alegre, apezar das dificuldades de mão de' oltra e mate

rial, pl'ossegue a construção do imponente bloco dos edifícios da

Companhia.
-l;:m Forta-l€z.a ;foi adquir,Í.(:lD._l1lais .. �lJUl-:pr,édiQ, .....ai.i.J:rh(t.e-ampli.a.t'-.a-- ..

área destinada à ponstrução do futuro Edifício Sl1lacap.
Enfim, nesta capital, foi comprado' o imóvel à rua .Joaquim Nabn

co, esquina de Conselheiro Lafayette, onde pretende a, Companhia eri

gil' um edifício de apal'lamentos·'1ie�ervados"aos seus f4ncionários ..

OBRAS URBANíSTICAS

Ag obras do "Jardim Sulacap" no 'R'ecife já se encontram em fran-

ca realização. : ,

'

No Distrito Federal, foram estabelécidôs os projetos definitivos de

urbanização do "Jardim Sulacap" (CampQ elos Af'onsos), com 6 mi

lhões cle m2, e do "Jardim da Barr·a" (ftanhangá), com 1 milhão e 200

mil m2, tendo sido tomadas tôdas as providências para a execução rã··

pida das obras, que sob a direção de técni't�os de renome, fal'ão surgir
nesta Ca11iLal cidades-jardins modelares.

Í� ele justiça assinalar que nos estudos dos peferidos projetos, �

Comvanhia encontrou a melhor boa vontade e eficiente orientação téc
í1ica pOJ' parte dos compclentes Dellal'Lamentos da Prefeitura Mu

nicipal.

CARTEfRA HIPOTECÁRIA

A CarLeira Hipotecária elevou-se, no presente exercício, à, impor
tâncIa de Cr$ 298.699.513,70, cla qual a Companhia aplicou a quantjll
de Cr$ 268.672.858,20 ficando um saldo de Cr$ 30.026556,50, a serem

enLreg'ues ele acôrelo com o andamento elas obras.
Na parte relativa às aplicaçõ(:'s efeLuadas nesta clll'Lci.l'a o aLuál

exel'cício acusou, sôbre o anterior, um acréscimo de Cr$ 113.215.128.60
em consequência de compromissos já assumidos, uma vez que a Dire�
toria resolveu suspender proYisoriamente a concessão de novos �m

préstimos ou financiamen'tos, afim-de conservar as disnonibilidades
'-: rli\�,PQ<:�T'��� ii �"X .... t.�n,�·�l) ,'H� �Ptl ,,&�',i" pi;i-lhJ fi.e oon6Ltout!t1. ..lo.{U

2.000.000,00
8.593.753,50 24.392.615,30RCal;zável a longo prazo:

Empréstimos s/Hipotecas .. ','
.

Empréstimos s/Títulos , , .

Empréstimos s/Garantias Diversas , ' .

Imóveis c/proIl!essa de Venda , .

-----

268.672.858,20
130,821.079,50

Hesolveu a üu-etoria, como no anLerior, distribuÍl' a iodos ?S
funcionários urna gratificação de D ço, antecipando-se assim as

disposições da nova Constituição pel quais' será ássegurada aos em-

pregados uma participação nos luc das empresas. . .
.

No decorrer do ano; e sem pre] de vantagens espemal,s (grati
Iic.içõos [>01' ano de presença, gratif ão de Natal.' BeneficIOs Post

MOl'tein,"'LtrC.), foram reajustados os enados procurando-se levar em

conta o merecimento de cada um' e llcal'ecimento da vida.
.. Sempre com o mesmo intuito d esolvel' equitativamente o pro

blema dos sa lár ios em relação à si! ão econômica, e cooperar n�sse
sentido com as autor-idades, foram s ridas novas normas de reajus
Uiment.o tomando em consideração ários-bases" por categol'las e .

não apenas "datas-bases".", .. ,

Sem esperar entretanto os resu os dessas sugestões, l'esOlveu a

Dir-etoria fazer novo reajustamento artir de janeiro de. 19'17 e to

mar providências para oferecer aos ncionários da MatrIz e da Su

cursal de São Paulo a possibi1fflad fa;-,,-em as refeições' nos, pró-·
pr ios Edifícios Sulacap, onde enco rão, 'tp.mbém _salas de descanço

e bibliotecas. '

. .

Com t�i$, medidas, pretende a pa�hta man��e?ta\r aos seus :.t_?
xllIares o JUi'oto reconheClmentg: de 'S dedl��a. () ()fIClente,�olaboraçao.

j •

• !!43.624,40 3.343.624.40
'

F..xigivel a longo prazo:
Reserva Matemática:

COl'respondente a todos OS títulos em vigor, nesta data .. " 787.760.395,io

Exigível a curto prazo:

Reserva para Resgates a Regularizar:
Correspondente a todos os títulos em' rescisão nesta data,

�
com valor de resgate adquirido , . . . . . . . . . . . . 1 .096.7'16.50 ,,-

Saldos de Resgates a Pagar ..................•. , . . . . . . . . 1.226.558,00

Títulos Amortizados a Pagar:

Do sorteio de 31·12-46 -
.

De sorteios anteriores e ainda não apre-

sentados -.•............................

Realizávcl 'a curto prazo:

Apólices e Outros Titulas de Renda .

Juros e Alugueis a Receber ,

' ..

Mensalidade�, a Recebel' : -

,
-

','
' , I.

Impostos a Recuperar " .

.l\genj;es -e Inspetores Devedores .

Devedores em c/corrente .
' :..•..... :•...

DIversas Contas Devedoras " , : :.. ( .

216.666.218,60
11.736.243,00

904.190,00
421.577,00

2.314:302,00
4.387.859,20
577,351.20 237.007,741,00

680,000,00
- 4,570.000.00

Disponível:
Caixa e BancOs:

Em moeda corrente na Sede, Sucursais e Escritõrios
Lucros para, :Pórtadores de Titulas:

Participação relativa ao exerclclo de 1946

Saldes de parttcrpações anteriores, não

9.482.028,00
5.287.049,70 14.769.(Y!'7,70

10.848.244,80

Depósitos em Bancos, à vista ..........................

2.475.873,90 13.324.118,70
.............................reclamádos

, BonifIcação e Dividendos aoS Acíontstas:

230 dividendO relativo ao exerciclo ,de 1946

Bonificação e divIdendos anteriore!;, não

reclamados ................••..........
'

2',400.000,00

2.592.322,40
684.720,00. - '

( 3.350.667;40
, 909.536,50
606,512,20 i9.704$l6,10

I>npOS� a Pagar -

, .......•.

Mensalidade" Adíantadas ','
.

Agente's e tnspetores Crédores ',' , .• ,
.

Credo'res em c/corrente' . ,
, .....•...................

Diver'sas Contas Credoras :
-----

"

Concluindo a Diretoi'la se colo à disposição dos senhores acio-

-ilis(as é membl'os do consél1lO 'fiscar ara 111es "fornecer quaisquel' óú-
_

tr.os esclarecimentos que' ainda; pOM ,nturp., possam d�se.i<ir e renova

a0S sr". portadores de títbl�( o seu cO�lecimento pelas . demonstra

ções de sua confiança, atestadas el Hllltemente pelo progre.f>SO da

>::iui Amél'ica Capitalização.
Aos colaboradores e funcionári da Companhia qualquer seja a

sua graduação, sua rÜ3ponsabilidade II missão que lhes incuIl_lba
desempenhar, proclama a Diretoria, orno repetida_mente o tem feIto,

com justiça e vivo prazér, à valor d oncurso inesllmá�el que ll}e, vem

sendo prestado e sem o qual jamais eria possivel realIzar obra de ta-

manho vulto.
Rio de Janeil'O, 28 ele fevereiro e '1947. - Alva1'o Silva Lima.Pe-

1'-€I1'a, Diretol·-Presidente. - J. Pica o da Costa, Dlretor-Tesoul'en'o.

861.857.847,00

CONTAS DE COMPENSAÇAO: 861.857.847.00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

Titulos Depositados ' ................•.......

Caução da Diretoria .......•...........•....••....

cauçõeg DiveJ::sas
.

Credores por ,Valores em Depósito ......•.... -'
, .

C/Depósito de Titulos:_
Tesoul'O Nacional . �

. 200:000,00
209.525.450,00 209.725.450,00

209.725.450,00
9.000,00

345.308,90
350.000,00 210.429.758,90

........................Diversos Bancos

354.308,90
35<l.OOO,oO 210.429.758,9')

1.072.287.605,90\
....................................Val<Jre!l caucionados

Valores DepositadOS .....................................

1.072.:l87.605,9O
----I

J. Picanço da Casta, Diretor-Tesom-eiro .

S. E. ou O. _ Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1946. Ãlvaro Silva Lima Per'eira, Diretor·Presidente.

Síngery. Gere�te--Gel-al. _ FCl'nando de Lacerda AraújO, Contador - (Reg" p. N,�. 32.066 D. E. C. n. 3.406).
!

i

I
.PARECER DO Cm-SELHO FISCAL

O Conselho Fiscál da "SUL A�ERICA CAPTALIZAÇAO, S. A.",

_�.umpl'indo as disposiç,ões dos Estatul<ls e as do al'L 127 do decre.to-lei
<

11. 2.627� (1'0'-26 de- setembro de 1940, procedeu, como lhe competm, ao

exame do relatório, balanço 'e contas que '-lhe foram submetidos p.elá
Diretoria e relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 19,.6.

Constatada, a exatidão de todos os documentos apresentados e a SU::l

cont'orIjlidade com a respectiva esorituração, aliás, já certificaclu; pela
Câmara de Per·itos Contadores r. B. C. do Sindicato dos, Contabilistas
du Ri,o de Jane.iro o Consefho recomenda aos senhores acionist.as que

aprovem as contas' apresentadas e todos os atos praticadp;j, Pl'lla Diret�-
ria no exel'cício relatado. '

Encerrando o seu parecer, o Conselho Fiscal dei�a aqui consignado
um voto de merecido louvt)'r.,�à�iidminist.ç�lil da sooledade por sua se

gura, eficiente e brilhante��éstão, congratu�do-se com os senhores

acionistas e portadores de títulos pélos resultados alcançados e pela

prosperidade e so'[idez '-atingidas pela Companhia no término do seu

180 exercício finaneeiro.

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PER.,AS" EM 3� DE DEZEMBRO DE W46
----�--------------�----------------

...! ..:....------__-:--=-��:---------:--- o R É D I TO

DEBITO
,,'Reserv.as' Técnip,.s -no_Início do. Exercício (Reversão): eiS Cr$

::::: :,�:e��:�:tes ·�"'�'e��;�i�':r"':�::�::::: �: :': :�;:.::
-

��::�:::!; 69}.:f89:936,3"
Cr$ Cr$

"
,

Amortizações e Resgates:
Titulos Amortizados por Sorteio .....•.............•....

Títulos Re;'gataaos ...............••...........
' .

-----

Receita:
MensalidadeS
PrêmiOS ÚDlcos

40.445.000,00
51.137,555,60 91.582,555,60

............................................
205.797,116,00
20.361.350,00 226.158.466,00Despr,s�S:

de Produção
29.357.2�,40
9.320.488,80
1.859.396,30
16.284.776,40 56.821.945,90

. '

............................................ .........................................
. ".

.

de Cobrança ....•..... ' ,
, .•........ " .

de Propriedades •..................•..•..................
de AdministraçÕ<) ' .. , ..............•...•.......

-----

49.979.739,00
9.714.'144,10
4,652.324,90 '64.346.808,00

Juros e Dividendos ,
.

Ren'da de Propriedades .. , ............•.. ','
.

Re�dimentos Diversos ...._, ....•.......•.........•.....
, .

contribuições Leg:ds:
Impostos DiverSOS ' .............•..............•..••..•.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários e

Legião BrasileLra de Assistência .. ,
' . . . . . . . . 1.0'75,300,40

V'a A ld te) '228.525,4;9 18.637,58170
Seguros de FuncionáriOS ( I a e ,c en s

_

17.333.665,90
Impostos' Recupa'ad(Jf;l:

Em virtude de condlç� cOlltratuals
--

........... �

.

Rio de Janeiro, 5 de março ele �94'7. - Aloysio de Castro.
,.,_ g-itêl:t!f'd{r1.tr.>7:.l7'iifU-e� -:"'::::_-'L'aiz -/V-OVUBS.

Fi-

CERTIFICADO DE EXAME Débitos Incobrávels: 51.129,70
de ex·agentes e inspetores , .......•............

Reservas' Técnicas no Fim do Exercido:

Reserva Matemática ' , ................•....•... 787.760,395,60

'C.:' RC3erva' para Resglltes a Regularizar 19.Õ96.776,50 806.857.172,1<
!. "t '

Os abai.xo assinados, membros titulares?a Câma�'a de _Peritos
Contadores' do Sindicato ÔOS"Contabilistas do' RIO de JaneIro, deSIgnados

pelo seu Diretor, para atenderem a�requisição ,�à< Bill Am�rica C�Q.jta,
,lização S. A., tendo examinado, 'em face da escnturação respectIva. e

dos comprovantes apresentados, o balanço geral e as, c.ontas de receIta

e despesa da referida Sóciedade, referentes ao exerclClO de 19/16, .oon

.,forme relatório.'apresenLado nesta data.
'

,� .

Aplicação do excedente:

Lucros p:<ra Po.·tadorcs de Títulos:,

50'fo do� lucros do exercício para distribuição aos portado·

res de titulos com o prazo, de ,participação. ,ter.minado ,

neste éxercício . ','
: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.848,244,80

RCsel'va para Inlegli'dàde do c'/pital: '
-

Creditado a esta centa, de acôrdo com o art, 130, do De·

ereto n. 2'.627, de 26.9-40 , . '. 1.084.824,50

Móveis e útelisílios:
Para amortização desta conta ....•.....•....... : '.'

.....

Dividendo aOs' Acionistas:

230 relativo ao exercício de 1946 .'
'. . . .. . . . 2.4DO.OO,P.oo

Gratificações e Abonos:

CERTIFTCAMOS:
-

1) _ que os yulol'es constantes do ativo es�,ão perfeitamente CeI'"

tos e comprovados pela documentacao a·presentada;
2) _ que as contas do paSSivo representam, realmente, as respon-

sabiliclade.; da Sociedade e suas várias reservas, acha�?o
se as l'eSenalS obrigatórias calculadas pela Secção: Atuarial;
que I)S valMes. aplicado§..legalmente como _garantl� das �e
servas trlcn icas excedem de Cr$ 18.448.2-2D,30 a 11l1portan-
cia dessas respol1Jso.- ilidades", . - ,

4) _ que clepois de satisfeitas as suas despesa e obrlgaçoe a, So

cieclade apurou o saldo de Cr$ 21,696.489,60 do qual cabem
50% aos p0rtador�;u de títul.�;;:",\.com prazo dr participação
t.erminado, sej'a:;Ill'fCr$ 10.848.;:".I*J&0.

E para constar pass'a'rl'I\os o present.e Ue.rLificaclo. ([ne vai pOI" nós

aSlsinado, com_, o visto do sr. Diretor da Câmara de Peritos Contadores
do Sindicato dos Contabilistas do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1947. - Cor'nélio Marcondes da Luz,

Perito-Contador r. 13. C. - José H1JCrino Pacheco Júnior, Perito-Conta

",lJI.I.�, Q. - "Yj��o", -.J1Al'lo Loren� Fern?nd,:zJ Diretol-:'_

360,462,40

3)
1;413,44jl.6O

Aos funcionários .. , ,

, ,

Fundo de Bcneficêncfa e Interêsse post.Mortem:
7;;8:;467,70.

Creditado a esta, conta ............................

Fundo de Lucros em Reserva:

Creditado a esta cpnta (§ 2° do -art. 38 dos estatutos) .,.

�-���

4,831.041;6p 2t,696,489,�

995.!l46,874,6c

•

.' !

. >'.1

13.951.6'l0,30

995,646,874,60

- I

.

,.

\J. Pi.canço da Costa, Diretor-Tesoureiro.

S, E. oU O. _ Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1946. - A�vaJ.·o Silva. Li.J:nB Pereira, Diretor'E'r'esidente.

,lõiugecy, Gexeu.....Geu;1.
_ Frll'l"".do <4& .i..acel'üa ,�aú'p, Qo.t\ta<J,Ql' - (�. v. �. '. C. n. 3,2.U6ó 0'; :..;. C; n. :>. ..�Iil,;.

- Jacques

I 1�*��!��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 o F�TADO- Quinta-feira 3 de t bril a� " ...1

DOMINGO ,;PR�óX_lMO, NO - GRAMADO DA �RUA -BOCAIU-VA! SERÁ- TRA\'ADQ; SENSA
,CIO'NAL DUELO FUTEBOLíSTICO ENTRE O GRÊMIO ESTUDAN·TIL CATARINENSE E A

EQU'IPE DE ESTUDANTES DA "EMBAIXADA GOVERNADOR MOISÉS L�PION"y DE
CURITIBA.

'

--------�--------------�----------------�-------=�'�����----------------�----------O-,GRÊ)IIO'Ê O CAMPEÃO
IRIOGRANDENSE DE FUTE-
,

BOI..
Porto Alegre, ,2 - O grêmio

levantou � campeonato de, Fu
tebol do Estado, após vencer.
domingo último, o Riogran
dense, pela dilatada contagem
de 6 x 1.

Direçâo de PEDRO PAULO MACHADO,

A próxima excursae do Paula
Ramos a Jninvíle,No Es<�ádio de S�o Janu�-Ileno mareou o .3° ponto nacio-, ,.,

,

.

RITZ _ Hoje ás,5 e 7,30 horas
1'10, no RIO de Janeiro, reall-Inal. Aos. 32 minutos Rodolfo Caxias e Améríca, os adversa- res. "Sessões Chies _

.zou-se, ante-ontem, perantePine, aproveitando uma falha , rios do' tricolor 'I .

Tambem ouve alteração
•

na�j' Ma'l'1.ha_,O':DrJ,sCllLl,' Tem ,N-eai
uma assist�ncia calú�ll�,a em1dç Luiz, a�inal.ol1 0-2°--po,nt? Contrariando, o que notícía-' datas, para os ,confr�ntos. O Elisha CoaI;: Jr. e Hohert Al'mSiLrOn�·40.000 pessoas, o 2° prélío en- dos oríentaís. F'inal : Brasíleí- mos, os embates que' o Paula'l° encontro sera realizado do- em:
tre as �el.eçõe's ,do Brasil e, doll'OS, 3 X Uruguaios 2; Ran.10s, desta

caPital"efetuarã:ming.o, f:ren.t�
ao Ca::cias, e o

se-I
FALSO ALIEI

Uruguai, em disputa da 'I aça] Por terem-se empenhado em em Joinville, serão contra o gundo no dia seguinte, frente Censura: Aioé 10 anos.
_Rio Bran,�o. ." . I �uta corpor�l aos 5 n�inuto,s de Caxias e o América e nã?_ com ao Améri�a. No prograrna r; ás 5 hrs _ 3,60 8"

�o 1° half-tirne os nIl:CIO-1JOgO, _

Dan ilo e Garcia fOl:�m o São Luiz, :vi�to este nao es-\ ,A e,mb�l::cada , paulara,mens� 2,40.
-

.nais, apresentando um jogo le,xpulsos do campo,. prosse- tal' em condições d'e enfrentar, devera VIajar sábado, as 1:<>1 ás 7,30 hrs _ 3,60 unico.
inteligente e bem coordenado guindo o jogo'com 10 elernen- um categorizado conjunto co- horas e regressa,r segunda-j , . .. .... . ... _ .... .... . ....•

onde rucíonaraan bem a zaga, tos pata cada lado. mo é o do clube das três co- feira 'â noíte.. ROXY _ Hoje ás 7,30 horas
·0 triomédio e o quinteto ata- . Os quadros: Brasil - Luiz, .----

.10 _ Cine Jornal Informatívn _

cante, dominaram': completa- Augusto e Haroldo: Rui, Da- D'inar
__

te ingr,e_,sso�u 'em dois clubes DFR
mente o jogo, conseguindo as- nilo (Rui) e Noronha: T'esou- , 20 _ Mar-lene Dietricb e John
sinalar dois tentos por inter-, rinha (EH)" Ademir (Manéco) Como noticiamos há dias, o tricolor. que declarou-nos ter Wàvne. "

médio de Tesourinha, aos 30 'Heleno, Jair e Chico.
. zagueiro Dínarte havia assí- o, referido jogador ingressado INDOMÁVEL

'segundos,. e 'Jair ao 41 mi·l . Uruguai� - Máspol i, Raul nado insgrição pelo Pau,la .Ra- no .Avaí,. pelo _

qual 'também
I 30 _ Van Johson e Marilyn Ma:x:-

nutos de Jogo. . Píne e .Tejera ; Oambeta, Ro- mos E. C .. Ontem, porem, a aSSInOU mscriçao. weU _ em:
Na fase- final a produção' dos -d-olrfb; Pine e Luiz Lu; Castro nossa: reportagem 'foi procura- � Contra o' ,p:t(}cedim�nJo ile-l 'DRES HOMENS DE BRANCO

'brasâleh-os decaiu, passando (Le Luca) , Garcia, Medina, da ,pOlr aLto dirigente do clube gal do jogador, - a, diretoria do,
_ Censura: Até 14 anos.

'os uruguaios 'á ofensiva. Aos 6 Burguefio (Juan Schianfí no ) e
,

"

-Paula Ramos fará um enérgico Pn-eços : 3,00 ,_ 2,40.'minutos. Medina dlmínníusa di- Godar. ---,------ prótesto junto á entidade má- .

fer'ênca, marcando o 1° goal 'Juiz: João Etzel, Renda:..
,

xima do futebol catari:p.ense. , ;

uruguaio ..:Aos 21, minutos ,Re;;' 640:150 '

Cruzeíros. N��::i�Jtt:i���ir�t-.iE I'NiéoLAU
..

Ê �ALVI-NEGRO .

. -, ,-' -

': Um excelente elemento con-

O C I dárín d--- FC'D'
"

947
" Deverá chegar hoje a esta tará o Figueirense para a tem-'

a en afiO a
- - - --

'para 1 .,: capital, a embatx�d� es,tud.ant,�l parada amadorista do, corrente
. '." Governador Moisés Lupion , ano. Trata-se do futuroso

Expedido pe:l� �: �. C., :re.ce-IJU!nho 20 - Fm.as dos cam= que realizará préllos :de fute- "player
" Nícólau, que integrou ODEON _ ás 5 e 7,30 horas

bomos o calerrdárlõ esportivo ,peOl�lat�fl esta.d�als de Basque bol, basquetebol e voleibol com a ofensiva avaiana em 1946. _ Sessões Chies _

para. o �or:rente ano'; que e

o,
teból e, 'Vol'elbol (Local: -:-'" :a� e-qui1l'8:s---uo-(}r�to -Estudan- O jovem jogador constitue JERONIMO

segUlJ�te, ..." Brusque'). t.ll Catarínenses, sábado e do- uma das mais novas revela- Com: - Prestori Foster, EllenAbml 20 - �'lllCIO do TOrnel?j Agosto' 3 - Selecionamento mingo próximo. ções do nosso fwtehol e p,reen- Drew, William Henry e RalphAberto da Ba�uete-bol- e _-':o�el- geral 'dos atlétas ,para o Cam- -0-' ch-erá a lacuna -deixada porll\fOl�gan.bo�: ,- Masculmo e_ remmllla'l peonato:"Sul':'Bpaslleiro de À- TREINA O PAULA, RA]UOS I

Arí que se tramsfflriu para _

o No' progr'ama: 1) - Bandeil'an�
(LIvre).

.. tlétismo (SimuLtaneame1nt'e as
. Avaí. tes da,Téla n.o 3 - Nac. Coo<p.

,Junho 20 - FIn�Is dos cam-,sédes das Ligas ,Regionais). ·Cemo apr5mto para.os.Jogos�
- '

.. , 2) _ A Voz do Mundo _ Atua-
'peonatos Estudantll de Bas-, " "

" '

que efetuara em JOlllvllle, o f18lTVI!I'E 'OS 1idades.quetei])ó-l Voleiból.
. � .

I

.Set_:mpro l() 'a 7 � Parti- Paula Ramos, :·e�.lifará hoje,I.;J,.,ll _ l" .�",.. Preços: Cr$ 4,00,3,00 e 2,00.Junho 8 - CompetIçao lI- clpaçao .no Campeona,to Sul- à tarde no E-StádIO da F. C. D. "DI'LA'T.EL'I,8TI.S .

V're de ; atleti�nio�s:eç_Õ$ls: -::' brasíléfro a' ser reealizado em um rigoro�o ensaio 'conjuntl�' r 'ft
IMPERIAL _ ás 7,30 horas

masculino e fe:min�na. Porto Alegre. Ivo que se'rá orient!ldo pelo, Ccnvida-se à. t&dos FILATERIS
_ FA.RRAPO HUMANO

Junho 24 - Cornda da Fo- Outubro 5 - Campeonato' conhecido técnico Francisco' T.A_S deeta �al�)1tQl, parCoLuUmBaE rDeOu _ no l)-r;ogra'ma: 1) _ Ima!rens da• (1" ) E d
.

I' . ,nlao a' se rea lzar no �

gueIT'a H'lre. Sita, ual de AtletIsmo. Praz8lf'es, que, por nosso m- ZE Dt: ACOSTO. gentilmente éedi- Brasil 47 _ N3Jc.
ter,médio, solicita, o compare-'do por sua di'etoria, no ,dia 6 'do 2) -,Brava AvenLura do Ruiva

P , I lt
- ..J ....'ta d cimento de todos os jogadores � corrente, ÓII 10 horas, para for-mu-

- Des'- Colorido.rovave a, eraçao n�s .

.lUI s _ -().s ins-critos'.
' -

!��t�O Q:;;��.:__ FILATELICO de
Pl'eço: Cr$ 4,00 (Unico).

jogos Sta,. Catarina�x:ParaJlá' JOE WALCO�T' DESAFIOU .� CO,missão "J��:.��.���'�'�' " .

A ��derªção. Paranaensé dé
.

-',-

'

JOE LOUIS I 'VE-N'DE-SE, Para que nãoFut�bol" endereçou u,.m, tele
. .J,O LOCAL DA CONCJ;NTR..--i-'::.- ,�_- NQva _ York, 2 (U. P.) -I' .

d_'e viagem, uma
F C D d d çÃO DOS ;rOGADORE�. A�- J 'G

'

'd nlt da por mot1Vo

f 'I
' fi

:!i:er:-d: a �rd�m"d�� ��c�Ii�;�:i '. _. ......,... ....�;:ian�l ��:�:'g pr�s;S�CiaJ�iOill, I ctenfo\'tãtvelr_aroescio�:cdil'lo'isdqe::rCt: . a te ',pelx'e,
1 ri�

,

.,

I
N

.�

t t
.

il J L' f' e coos ruç " - ..

t�mtre ais se e'>10es iCatarl!n�nse a reumao an e-on, em rea-I anUincIOU q� e_oe 0UlS 01,
I .d' _. t r' coúnha dis;"eo- Rio, 2 (A. N.) - {j Presl'Oel1, e

.

l' d �,;;,� d F CD f' f 1 t d f' d saa C')JiO,_8 •. _,_ ,,- .1"'.
, '

te paranaense para as se,guIU- Iza. a na,�e, a, '." '-' ;" ICOU orIila meu' e esa, la o 'Para,
t �d' l'ost'laço-es gara

. ria, CCP Co.mpa'l�eceu as cl.nco..,'lo,ras:. . '

d
-,_

J"l
' - I. ,

1 d'
� r sa, - .o as as a ,

.tes datas:�I,ocal.s: DI� 13 - assen.ta o',��t;!-� Olll� e sera. o a dIs'p.uta do ütu o e campe:=,to
"gem e 360 m2 de terre-no. ela madrugada no. entre,po.&to de

Em :F,lorIanc;�pohs; DIa 15 -local da co���ntraçao dos JO- mrmdlal <'le todos os Resos p-Q-f , ,

'T'" 't"'" 'm"
-,

ALMIRO pesca ,no, "Slenhdu de v,er se e-sta-
.

20 E' d t' f 1 '1' d- C d J 1 ra &r co
-

d",E.m, Blum�nau; DIa - m gru O'res ca atmens.e,s' que 01'--, o PugII,sta e an. €-m, .oe'1" '<:;-A-L-BÊ,IR-A '_ --T�}-- l-6t6 '\'-MJI-.S'HW1{) ,,!,omadas '�,'8��O'V1 eu-

'Curitiba. I ma;rão, o "scra'tch" que de,fen-,Walcott, também "'color,ed", '" ,," "

cias orcleonada's para que não falte·
Ainda não sabemos se

,

a F'lderá o nome de Santa Ca;tari ..
·

q1:le aquelà Associa;çãQ ac�it:__ou_
.

A'"LUGA SE peixe á população dura.nte a Se-
,C. D. aceita.-rá a p,roposta dos na frente aos pa!l'anaenses. 'como c.o�p,etidor d�vidame�-' -

ma:na 8amta., No mesmo sentido (]<

'mentores paramaenses. -
.

, te quallflcado uma vez .q.ue. ih
uma casa,· sita' à tua -Vila CO'ronel Mano GameiS esbeve na

,·......- .........•..............--....................,._·..............·_...............w......--..-..-.r.-.r_ !gura "e,ntr.e os me1hcore-s can- 'd 5 merc,ado munj.cipal. O Ministro da
i" �,cd' 1" .Euclides".Macha o, 21

.

d/_ A C S
I"J

J
(. I didaltü<s, ao título muu, la .

.

Estr�ito.
-

Agl'icnHura, por sua vez, afim
_

e
,

_

asa « ao o rge» � -O� . . -

P f 'e a quem. comprar cooper-ar pal'a que não falte peIxe

de O� 11\,,1A D,_. M� I UIA � ALARllfADOS os CLUBES re erenclos moveis. resolv�u permiti'r, até cinco do cor-

.;;;::J 1'1 � L 11'- .: BANDEIRANTES
I(�formações na mesma. l'f:'nle, s,e.ja livre a pesca ele lirrllul.,

� S. Paulo, 2 - Consta aqui·
.. "

tarraras 0\1 arra.s,tão naiS praias.
V<2ndQ OS ITl<21hoPQ>s ClPtigos ,,{que os.�h�bes pa�listas estão

Tt.;V-RENU
d

'

b 1 � ,interessados em 'es1tudar- com

'pOP 'Ppg�O Q -:ta,' Q Fi. :. os clubes do Rio a questão �Q Vende·se 6timó terreno, plano,
,

c , • "d
.

d todo arborizado, na pacata e bu
� Pf1ps 'jl'es(os à lodá !/O,.o. > pr,eço dos "Ipasses e Joga 0-

c6lica praia. da PALHOCINHA

� .: ,res, em face das cifras asVo- Coqueiros. com 34 metros de fren-
•.

�
Bebidas� conservaç, cereais e todos � nômicas que tem surgido ;para te e 50 de fundos Cortai! para

•
� I ,a transferência de determina- "Terreno'Palhocinha" nesta reda-

. OS demaiS generos a!lrnent CiOS� � dos pro�fissionais. Os club::s �o Pr��il!c;.38::0�r�zeirolJ á ��
AI'UCtn� Pér 01(1, à (1'$ 4 00 (tahl'la) .: pauli.sltas desejariam a fixa,ça,o

.

_,

'

A,i'l"::'\A..':> U'� J;,�II
.,

�
y -,

.
� d tlim mínimo e de llm maxI-'. Com e�"" ínfima Quantia �Ot'

R M· C�
.

60 rI' I I'" ,""" 8
I e,

I ",..t.á "mnllRndo " �eu .. ró:dm�
, na· aJo!' josta., - _j__ e, I o- � plo" de acordo"c�m as luvas re- Ceniribua para. C.Ix. �18 'Etl1De�
..._ _._ _�_.._8_·_ w_ ·_�.·.a.aa ·_- - � _cebldas pelo J-?oador. .a01 Indig.eJlte.' Florlar,tó._olla.

Venceu· a· -seleçãlt· nacitmal

'ao -,' 'ODEON
Clnes IMPERIAL

Deseja f;)bfer
.

?empreqo.
Procure �tão a nos!'!'" neorlh '.

eia e preencha 8 nOSS8 "(1('1.111 d_'

informações utei!!", d"ndo' tad...,
as indicacões -possíveis, Que ·te""'
mos praz�r em recomendá.lo {,,},
aos interessados na IIflnisíçio ,.•
I}Gll·S {-tin-eion-ários (IiS).

I
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Por ,Albert ltlousset

I
{na que, para .uma data aindal Mas, na América, vê-se mais sonhar em federacão mun

. .' incerta, os pioneiros da pazl ampãamenee e mais longe e diais; mas trazem, também,
�

(Copyright -do_ServIço Fran-j propõem como solução para OSI foi evidentemente além do um recrudescimento agressivo
,ces de Intormação) .

'

males e íuquíetudes que preo-Ioceano que a proposta dos de- do ospírtto nacionaltsta. É ce

I
Setenta e três deputados cuparn a humanidade desde o purtados britânicos encontrou do ainda para realizar o nobre

pe-rtencentes a todos os parti- fim de uma 'guerra de liberta-! éco. Com ISUla ousadia, conce- ideal da federação mundial.
dos acabam de apresentar, na.' ção.

-

I bem os americanos, melhor Observa-se, contudo, um mo"

I
Câmara dos Comuns, uma mo-I Sugeriu Churchill a criação que os demais povos, o caráter vimento tendente a unir tamí

ção a favor de uma Federação' dos Estados Unidos da EUI'-o..:lretrOgado da noção de sobem- lias e grupos de países, ligados
,.de tôdas as nações do mundo.] pa, cuja base seria uma asso-lula no mundo moderno. As pela mesma civilização. Embo-

10000 : Seu fim é "elevar o nível de I cíação entJ:"le a França e a Ale-perspectlvas abertas pela in- ra não comporte abdicação de

60:00 Ilvida dos povos e manter a paz manha. O líder conservador venção da bomba atômica co- soberan ia, essa associação se

35,00 entre os homens". Mas, no mo-' não dissimulou, além disso, locam a humanidada diante da manifesta por uma' unidade de

0,6-..1 I menta, essa moção constitui! que -

tal associação exige "um necessidade de rever as COIl- vistas em diplomacia. Observa-

jliUmao crítica ao projeto de fe- ato de fé" ou - em outras pa- cepções em que viveu ou ir de se, assim, a solidariedade dos
Anúncios mediante contrate !deração europeia preconizada lavras - uma revolução psr-, cabeça baixa, em direção á ca- povos I a t i .n o s amerícanos,

[por Church íll. I cológíca, sôbre o qual o míní- tástrore que destruirá todas as Também evolui, palra a unida..

- Os !>:��r!:���, n��s:�ãonio I Federação e�rOjP.éia ou .te- n_r.o que se pode dizer é que se-I civilizaçõe�. Por is�o, a i�éi� de, o mundo ár�be. . '

devolvidos. deração mundial ? eis o dilo- na prematura. da tederação mundial fez, r:apI- IDssas tederações COl�stItuem
A direção não se reSpGD� I dos progressos nos' esptrttos. novos man-cos no caminho de

sabiliza pelos conceitoa
! I 54% dos americanos consulta- uma solidariedade mais' ampla

emitidos nos artigos

r
dos pelo "Instituto Gallup" e mais profunda, simplifioando

-"

assinados

Só USO KolVl1,'oS _

pronuciaram-se por um govêr- o mapa do mundo e abrindo'
• .1....... no mundial, mesmo que isso uma brecha na noção tradicio-

Dana .Andrews -' implique a perda da sobera- nal de soberania.
nia nacional. É esta igualmou- Caberá 'i sabedoria das ho ..

te a tese de Viohínsky que de- mens do futuro realizar nova
olarou a 11 de fevereíro em etapa, construindo uma ponte
Londres: "Tama.is haverá paz, enítre êsses agrupamentos e

enquanto as nações não se dís- fundando a paz, não sôibre uma

puserem a abandonar sua so- federação mas segundo
beran.la ". " Proudhon - sôbre uma "fede
Utopia ou estádio previsível ração de f'ederações ".

da evolução humana? É cego quem acreditar que
Já é antiga esta questão. Es- o mundo está maduro para, a

tabeleceu-a, em filosofia, Kant If.rate,rmidadte universal. Mas

Ir S J dos Pá§§O� e 80'spítal 'que pregou uma federação in- também é cego quem não re-
• .... • .... � ·ten.lacional, sob a forma repu- conhecer que houve profunda

de" f,aridp\d'e blicana. Também a preeoni- t,ran�f?:m:n�,ção nas ,conceiP,ções"
-. zou Jean Jacques Rousseau tradicionais qus asé agora re-.

6YINTA-FJMRA' .s1�N1"A _ _

iêrri seu" "Projet de Paix Perpé- geram as relações entre os po"
D� ordem do sr: Il�mao Provedor, convl,do, os Irmãos e Irm�s para ;tuelle". Victor Hugo escreveu vos.

rey.esiLld�s de SUClIS 1l1s�g'lllas (halandraus e 1J.las), tornarem ?arLe na alhures: "Pertenço a, um par-
Comtmhão Geral, presidida pelo Exmo. e Revmo. Sr. AnceblSIPo Me- tido que ainda não exi,ste: o

tI'opol�{a'no, a realizar-Ise no �ia 3 de a�ril áJs � horas, na CwtedJra� Me- Partido da Revolução e da Ci
tropolItana, e ,para a �dora?aO do .8antllssImo Sacramento : Sermao do ,vilização; será êl'e o ,partido
rn.a.ndato, no me&mo dIa 3, as 19 horas, na Capéla d,o MenU10 Deus. do século XX' dele surO'Irao

ConsistÓirio, 29 �e marco de 1947.
.'

os Estados U�idos da E;ropa
Jo'sé Tolenüno de Souza _ SecretaTlo.

e a paz do mundo. "Muitos ou-

tros pensrudores' Soe declaral'am
a favor da federação mundial.
Mas é ainda mais antiga es

sa idéia. Pode-se, pois, dizer

que os ideais de federação têm
raizels profundas. Tudo se re

sume em saber se o mundo es

tá maduro para passar á sua

realização.
Tudo indica que os países

estão di,8'po'Sltos a ceder ·em sua

soberrunia. Fazem as guerra�
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FARMACIAS DE PLANTÃO

Estarão de planta0, dtiranl.le o

mês de marco, as seguIntes far
mácias:

10 _ Sábado - Farmácia Mo
derna _ Praça 15 de Novembro.

2 _ Domingo _ Fflrmácia Mo
l1erna _ Praca 15 de Novembro.

S _ Sábaodo _ Farmácia t\anto
Antônio - Rua JOã0 Pinw.

9 ,- Domingo _:_ Farmácia Santo
Antônio _ Rua João Pinw.

15 _ Sábado - Farmácia Ga
tarinense _ Rua Trajano.
"16 - Dor;:;ingo _ Farmácia Ga

tarinens8 _ Rua Trajano.
22 _ Sábado _ Farmácia Rau·

liveira - Rua Trajano.
23 _ DL\ming() - Farmácia Rau

liveira _ R.ua Trajano.
29'- Sábado _ Farmácia l'3anlo

Agostinho -- Conselheiro Mafra.
30 _ Domingo .:_ Farmácja San

to Agostinho _ Rua Conselheira
Mafca.
O servico noturno será efetuado

pela Farmácia Santo Antônio sita
ã rua João Pinto.

Laboratório
Radio-Tecnico-Klect:ron

Fundado em 1935
.' Montagem -:le rádios, Ampli-

I
ficadore.-Tronemi..orel

,

Mahrial importado direta
mente dOI U, 3. A.
Proorietário

Otom1lr GeorgeS ,Bohrn

I
Elecbe - Tecnico - Pro:fi•• ioJ'lCl)

formado na Europa
Florianópolis

,

�uo João Pinto n. 29 - Sob.

RETIRARAM SUAS CANDI· •

DATURAS
Tôd!ls as bebidas, inclUSIve IIIJ

fahricadas em outros Estados.
'retiraram suas candidatura.!,
para reinar nos lares catari�

"Denses, - em vista da certís.!i-Iima vitória do aperitivO' KNOT.
------------------------- ,

K. 410 PI1 McC

CURSO DE, MOTORISTA
c:

.

d.....erv!ço e Pronto
e

Socorro de Al;tomóveis
Ensina·se a dirigir automóveis

Amador e ProfiSSional
Teoria e prática, - co'nhecimentú do motor.

Atendem se chamados para rep"Iros de urgênci't.
Auto-ESCOla '_4 7�77

GAlÚ,GE UNIAO PRAÇA GAL.' OSÓRIO, 40.

UCONS N�40� _
COMO I,IM" OAS CONTal&UlcdES n( C.UEIõ'Q.1 OO�tA.AOIM10AIO 00''''

o P8«O Ot:<.lt I>:..-:·t.v,.�, fI .. '''OU ::!o .....

Justiça do Trabalho
PROOESSOS EM PAUTA PAoRA

_J'(JLGAMENTQ. '

Dia 3, �s 16' hora.s ..
PROCESSO N°' JCJ-39/47

Heclaman'te: Osvaldo Porfírio de
l'vliranda.
Reclanw.da: Indústria Bl'asHeira

de Peixe Llda.
Objelo: Sa.1áJrios, avi,so ...prévio e

. ho�['as ex:lr'aordinál'ia.s.
Dia 5. ás 10 horas.

PROCESSO N° JCJ-/47
Transportes regulares de cargas do }6ôrto de Olávio FralnciscfiIRe-çlamaTI te :

da Silva.
Reclwma.do: Ro.uel\lo Müller.
Ob"jeto: Inde.nizacão.
Florianópo'lis, 28 de marco d'e

1947.

AnllÓnio Adolfo Lisboa, Secre-

810 FRANCISCO DO SUL NOVA VOHMpara
lnform ações com os Agen tes

FiorianópoJis - Car10s Hoepcke S/A - CI- Telefone 1.212 ( End. te'eg.
São Francisco do Sul _ Carlos Hoepcke S/A - Çl- Teleione 6 MOOREMACK

tário.
VISTO:

Henrique Slotlieck, Suplente de

_------------

1,
Jui'z Presidenle.
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,Enqunto o PSI, nas eleições renovadas, . manteve os seus candidatos eleitos,
uoa intenlou--e, até o presente, conseguiu-"bigodear" o deputado Ricarle Freitas"
buscando substitui-lo

.

pelo' sr. Oswaldo Cabral ou pelo sr. Haroldo Carvalho!
a intriga de ontem, do Diário, não atinge, assim, o partido majoritário. E' ri

cochete que vai ferir a prÓiK-ia OON I

Atenas, 2 (U,P.) - Aos

561.lpriva:da
do filme inglês "Ren-. tre 192°122. Constantino abanv-

amos de idadee faleceu hoje de rique V". I donou o trono depois da der->
repente o rei Jorge II e a Oré-

.

Atenas 2, (U. P.) - Os' res-! rota das forças gregas na Asia
cia c h a m ou imediatamen- tos mortais do rei Jorge serão: Menor, por Kemal Pasha, e G"
te ao trono o seu irmão, prín- -transpertdos para a Igreja Me-. rei Jorge II, converteu-se por.
cipe Paulo, havendo indicios tropolítana, ' onde ficarão �_I Sua vez em rei da Grecia.
de que o pais encontra-se ante postos a 'partir de qUinta-feil'a.l Paulo estudou na Academia,
uma nova e grave crise políti- Os funerais serão realizados Naval Grega prestou servíços:v AI> j;_;
ca.

.

no doaníngo. I durante breve tempo na mari->Os caiarinenses 'iif'ío vêl' inuuçurar-se, com ri reinvptorüação do re-

{jime democrático, tI,nw ér« de proficu.o traboüio, fecundas recusações, O gabinete grevo tomou to- Referindo-se ao monarca nha' brltaníca e fez curso de'
iniciatioas uárias, com.o reaiusuunento de qiuutros, (f'emodelaçào de das as precauções para impe- falecido, o novo rei declarou: artilheiro na Grã-Bretanha •

•ser-oiços, recstriüuração de orqúos, enfim toda um.a l_'evitalízação gera, dir complicações oomo resul- "Ccm a conscíencía "tranquila Bateu-se ao lado das torçasvda vida estaduat, em seus dite'I'enles setores de atiuidaae, que1' pIlDl't. tado da morte inesperada do meu muito querido irmão dei- na A1bania e 110 Levante, du->ca, quer prioada. Tudo isso <J espertuio, pO?'qu,e houve 1lnw longa e
monarca. O rei morreu- ás 1,45 xou o mundo. Não houve sa. rante a segunda guerra mun-profunda estaçnação dos processos e [atores do progresso nacional c
horas local, e Paulo foi chama- cl'ificio, dentro das possibí lí- díal.tudo isso {oi prometido n,o aiscurso elo Gouerruuior r'ecel�l-empossaao

Dr'. Aderbal Ramos da, Silva, discurso emwentemenle afirnuüuio, uc. do ao trono poucas horas de- dades humanas, que ele não O novo monarca é alto e'
sentido ideológico e prcíf;ico, que /Vale corno uma secura {jr.t1'Clnt'ia de te pois, oferecesse ao pais". forte. O seu 110me jamais foi
demorráiica e nus l'W1J.OS certos da poiitu:« sob ,a bonüeira de Cristo Após o almoço, o rei Jorge Atenas, 2 (U. P.) - O novo, envolvido em lutas politicas';Que caminhos mais ecertoâo« pode um gove1'?wclor f roçar aos' seus

disse aos s�u� a�ompanha:ltes rei. Pal�lo I, prestou jurame,nto,1 d� sua pátria nos ultirnos vinte e,{jovel'nado� e quais os mais c0nt!ucentes á paz e .q prosperidade a to-
que se sentia Indisposto. Vmte esta norte, em presença do San CInco anos. Descreve-se Pauladas oferecidas do (/11e êsse que sao (Lpontados 110 tüosotia da socuü de-

mocracia cristã i Um mundo que avança, dentro elas nOJ'1l1as 1mpel'e· e cinco minutos depois havia to Sinodo da Igreja Ortodoxa, como homem de família, que
ciueis da l'eligião e da moral, par« wn proqresso em marcha constante, expirado. Á noite passada, observando-se solene ritual no: vive tranquila:mente, e que-É o homem dentro do sev. universo, o homem Liore Inum untvel'SO Jorge II- aS'sistiu á exibição Palacio Real, poucas horas nunca esteve metido em intri--'lim:c e ambos condicionados rí cOllsa pl'imeira e 'LÍ-nú:a de que proine-

depois
-

de seu 'irmão Jorg.e ter I gas palacianas.roin. e para anele vão.
.

, .
-

.. morrido I AI b
.

dor ol+tíOs postulados políticos da sociai denioc: acta Cl !sla ouun !J(I�n (1(, D Ad' .... '.

.

_ g:-ns O serv?, o: es p 1 --

homem. lodos .as liberdades, iodas as p1'el'rogatt1Hls, todos os (Ü� eitos r II rman o o pr'imerro mmtstro apre-, cos díze,n que e "Intelectual-
todas as reioisulicações da 'mais ,avançada socuü. democracia e )1a,O lhe sentou ao rei Paulo o pedido'mente Inferior ao seu falecido-
rouíumi aquelas Liberdades, aquelas !pl'el'l'o�atl,'i'OS, Il.({Uelc:< "". euos_ J F Lima de demissão do gabinete e foi irmão". Oueros acreditam que-aquelas reivindicações que só o Evangelho inaico« e oicomçoú a pes,

fi encarregado de organizar novo será "Jmsurumento facil" nas:sôa �1�:�������, a decidida posição, tomada 'pelo Gove'l'n(t(�or ele 0ailt� A convii e ela direção ela Acade- govêrno. 'mãos do parcído monarquista.
Catarina em face das correntes _C{Outnnal'ws contemp01_aneas,; pOS1- mia de Comércio, na ,classe elo 2° Atenas, 2 (U. P.) - O rei e que existe o perigo de uma

ção qtte é uma coerência com seus C01nlJ1'OmlSSos pa,rll,ela1'Ws, e �I�� ano de Conlaelor daquele eSL.alJeJC-!paulo, em mensag,em ao Jpo,ro nova era de intrigas que afe--�
admirável 'incitamento e um convite a t��.os os calal'menses de cimenLo de ensino superior, o (Ir. grego, declarou: "Estamos tará de modo determinante 0-.1
1Jonlacle. 1-1. {ôl'ça está na nnião e toda t01'ça que se snDl.lwtde, eit-

Al:ma,nelo Ferrcira Lima fez uma ·enfrentando a luta pela pro- .futuro nacional.(raquece. .

I d c I OI' t de não palcsLI'a sôbre aS�3Ll[l{'O léc;nico de Ipria existencia, pela nos.,sa in I Não obs,talllte, d:e,claram os:1-1. bôa cÍl'USo. conclanta ar1l:plos, p01'qne c ç lega a I � ( .

I .1.sua especialidade, na cadcira de Ide,pendencia e pelas noslsas li- obslervailores que talvez os re',ica1' d07'miclo ou inclifel'ente.
á c ires tel' com êle

.

mel'ceolooo·ia. berdades. Unidos a levàremos 'publicanos moderados o pré-""Si vires 1t1n homem honrado, ma 1'1tga PW' (
·t"·· de' uma p�;,_

Pois, é êste o cos� ..
Os catarinenses, ,C01J��d�':P�:� ����1Sten'os na tare.

A palavra do nosso distin-lo con- a um desfecho feliz" firam ao seu tNllão, já que'
cela das l'esp.onsab�lulacles que cabem a

t' 1 'Ir )"ólna Qlão po- tCl'l'âneo.el'R aguarda.da com an
..
s.l·e- O -::,ro,ro R'vI DOS RELE"- ch.'e,gou ao t.ro.no sem compro.--i l

.

'le�t·o moral e rna el''/(I" (·,1 '
, '. .._, nta comum c o engr-anc eCI1" n·

,,' I cabôclo:" ... p'1'(t (fUI' d�de, pOIS e eXp-l'eSSlva. 'Sua pr 0Je-
NICOS 11118SO,S adqUll'ldos no. �urso dos::dem cochilar nem _canlar (I canlo del I ollsta (o

çaa nos nossos melOS llltelec'll.lalS.
At .

2 (U P) O ! a,contecimentos polItIcos do .•t1'abrt'iá ? .. '?
O' d lL S' enas, " .

- novo
'd' '1 .

tT b l'
.

ú cu,pau o a o cargo no erVlço
P I paIS urante os u tlmos em ... ·

..l'a a /wr, sun lra alhar muito e de .diversos moc/os visando sem- de D(}fesa Sanitária Vegetal do nIonar:ca grego,. au o, nasceu
pl'e wn {im único e prl:mordial: o B1'a,sü.

'

em A1Jenas no dIa IOde dezem-. posoNos campos on nas cidades, nas oncinas ou nas ,escalas, nas l'uas
Mnüs'lério de 'Agricultura, já tem

•l I l t
.

s. s. descnlpenhado mis'so-e� l'mpor- bro de 1901, sendo o terceiro
(

-
_

'

�. _
ou nos Cl1'es aLaS' em.os como cooperar em ,bem ela (jl'ande obra com"ltm �

f'lh d C
.

JYão só na .alta aelm:in'istmção, na ;esfél'(I. da {unção públtca, pOele·se tan'['0s, havendo-lse sempre com
1 o o rei onstantino e da

rS t di'.e deve-se tmúalhm' 1)01'a levantaI' e mantcl' o úom nome elo Bmsi[ em bl'i,lhamtismo. rainha Sofia. Paulo contraiu ur ,n. e ma arla{(!.ce de si mesmo e no co:ncêrto das Idemais nações, 1-1. silenciosa e pa- RecelllILemenLe aj,nda l'epresen_'lmatriniônio em 1938 com.a U '.Ctente tw'efa '_que se l'ealtza longe do conhecimento e do aplauso plÍ- tou o nosso pais ,no Cü�g-re.sso Rn. prinoes� Frederica Luiz,a·. oe I Chegou ao ")1-OS&0 cori:hecimento»blicos vale tanto como as 1!igilias do estadista que concel·lo. planos de I BrwnswlCk et d Kfl'Cltel'nidade e apl'oximação econômica para {omental' o pl'0(j1'essO ( ral de B. AiFes, tenelo os seus 11'a··. ,11 I a o alser de que na Q'eg-ião de Córrego Gran--
c'imental' a paz. A modesta 'pl'oj'esSol'a l''U1'al qne entel'ra a sUa moct. balhos merecielo elogio's lanllo das I

GUIlherme II, da Alemanha:: ele, municí,pio de Biglla5SÚ, jrrom---dade e desp1'eza o contôrlo citadino para leva1' ao camponês nacional técnic-o,s nacionais oomo' estran-Illa catedral de Atenas. O paI peu fo,r,lie ,Slwto de malária, haven�-os benefícios da 'inst1'1tção e -da higie.ne e o hU'l1tl111e a(lncultor que a1'[t geiros. I da prinoesa F,rederica é des-' do ,ca'sos àe famílias inLeil'ris se",Iemeia e colhe, aumentando as cifras da nossa produção e, pOl'lanto Dai o interês.se. com que era es_lcenIden.te direto de. Jorge II da ,I, encontrarem atacadas e il11lPoS.Sibi'-'os índices da nossa economia, 'interna e exte'i'na, não 1'azem menos. In. I glatel'lr t I ch f d Cjetam sangue novo nas veias do nosso p1'0(j1"CSSO. pel'ada a sua palestra, na, qual c 11' '
. a e a �a .

e, e a �-, Iitêlldas, por iSLO, ele dedica,r-se ao>

Q1ie o B'msil ,não ti' êsse (ligante, "deitado elernameitle 'em úerÇo cu1(,o calarinense Leve ensejo ele sa de Hanover. EXIste ad-eil11aIS ira,baJ.ho.
explêndido, 2)1'ovmn-no os altos {01'1WS de Volta Redonda, a Fà!J1'íCa Na- referirr-'se ú nova câmara dé i'X· paTentesoo distante entre ela É facil de 'se deeluzir os prejui---cional de Molo1'i�s, a Fábrica da .Lagôa [Sa.nta, e tantas e tantas outras pung'o que es,Lá sendo const.'l:ida e o seu esposo. ZÜlS que o caso está causa'fido á VO-'-iniciativas de CtUO pO?'te no ,campo da 'indústria, rdo comél'cio, ([a rcultu- no Rio de Janeiro para fnncIOnar O primiro filho do matri- pulação daquela loca.lidade e para<.'1'a, da previdência soc'ial que .se exlcndem de N.ol'le a 0ttl, de Léste o. .

d d t d Jada mônio fo.i uma menina, bati- o a.ssUifJ)tO. chaman.lOs a atenção de�Oésle P01' toda esta vasta tel'rlJ, de Santa Cruz. pOl' mew I ,e 011- a Cul' a mo u

'a:d .

S f' AImporta é que os úl'asilei1'os saibam ;compl'eend.el', 'i'alOnZ((1' e gtl. A mencionada câmara, a pl'incí- z a como pnncesa o la. quem de direito,.
bar o que temos e o qne damos para a telicidaele e con{ô1'to nosso e do pio a sei' inaugurada no mundG 2 de junho d,e 1940,. naSCEHl 01---------------'--humanidade. Não basta, porém, gabar mossos (lOns e .nossas virlnaltcla- foI d-eswberla por um engen'hein segundo f�lho. Constantino, Não dependedes, temos

. .tarl'J./Jém de coopeml', na"mecIAda' dos nossos préstimos l holandês naluralizado brasi.lelro atual herdeIro do -trono da
.das nossas fôrças, para. mantê-los e enl'iquece·los, P01'(jue -o "Brasi,

com o qual o ilustre conferencista �-recia. o. ter,ceiro nasICeu na de recursos _'; \só ·será dos brasileiros", enquanto êles o ;quísere111, esf01'ç(m'do-se Pa1'O .

t· cldad,e do C"'bo, em 1942. .

. ",_. '
'

l urabalholl nas fases expel'lmen ,aiS co;
,isso, visto que a cobiça alheia � a !ninguem e lici o ign'Omr - Já :p1'e"

Paulo acompamhou o's .seus Rio, 2 (A. N.)_:_' Examinan--"tendeu exte1tcler sttas nef}Tas asas de abutre sôb1'e rsse ·tesouro que ( cio 'seu inven (o.
., . Rsó l\-OSSO, porque fi l'e?ev.€'J'Ms de I?eus. . '.'

De a'cól'do com os resl1llLado,s OD- paIS 'a SUlça quando por p.res·, d? a consulta do Tribunal e---
. Cerremos, pau, {tlet1'as 'em iO?'no Idos inossos hdel'e�, seja 1M es-/ tidos, J"1a Inova câma,ra o inseto mais são dos alia:dos foram obnga-iglOnll;_lbEleitoral, de pel�nal�lbu--féra nacional, seJa na estadual. Cabe-lhes, 1)01' d�legaçao ,lia PY'()lJ1'lú resis,Lente que é a barala, não dura dos a deix3!r o trono em 1917 ICo, so re como se rea lzarl� a'

função. o deve1' de guia1'-nos, pelos rnellwl'Bs camtnlws, pt.(l'a os nos- '.
I 6 I A,lexandre I fOI' enta�o desl'gna- p<1sse do governador eleito,..

-

. . .

. maIS (e segunc os,
I.sos glo1'toSOS desttnos.

-

d'
.

Q d AI d ' respondeu o Tribunal SuperIor'Os catarinenses tem ide ,1'ejubilal'-se, (}J01'q1/.e a trilha, que lhes t01 No deconre.r eLe sua preleçao, o O 1,e1. uall' o exan .re mOI-I . �

d--apontada é a da moral cristã, pelo bem do Brasil e ela tel'l'a cotannense. elr. Anmando Ferreira �ima

teve,reu
ofereceu-se o remado aique a posse dos eleItas nao e

.:F1po]i,s, 2-4-47. ocasião de abol'dal� oul-ros pontos Paulo, mas este _r,ecusou-se a pende de recursos, salvo. cas�S
interessantes, que p.rell1Cleram o aceitar. Paulo regressou a Ate- em que nisto possa� mf1Ulr-

_. ,. • a tenção dos acadêmicos, sendo, no
I nas,

com Constantino, dura11- os resultados do -pleito suple--

Con-vençao de tecnlcos agrlcUlas'i fina,l, mui1'0 cumprimentado. te o breve reinado deste, en- mentaT.

•

.

Devená realizar-se, _brcvemenif;e, Leal, que fi coadjuvaelo pelo dr'l

jrp.:,:.4.' E···:····
.. ···· ....

,.:..
,

I,·:·D·.. rr'lL'· 1::'1':"
'::

I CO.IlRA, CASPA, linesta ,capital, uma conv1e'J1'oão de Armando Ferrrira Lima.

li" D' i;témücos rurai,s de todo o ESlt-ado I ::.::f:":'.. } ,.... : '.': .' QUEoA'oOS CA- .�

af'l'm ,de· ser estuelado um l)lano doe I ;. :.
.

" "
.

d,",nvolvimonto ,.,[col, d, "'0'-

V' I IIdi'
: .... - . "., BELOS I DEMAIS

;;tfJ�;���:íf:;;ii��!i'���i�J!����!z;:�1 i

M�IRI [6tmII ai����

Co,nsternação .. -p-eJa .�mc,,-t,e repen
tina do Rei da Grécia

FllOrlanõpoUt, 3 àe IlbrU de 1947
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